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Rrracrralo do locrô rp& túrm:
Rcmra&=r zR u§!ftios do h.al rnE pcÍoeç@ dim dc m opcraaoles dure I
eficrr#o dc sviçc. D€úo da ulibdca rccmda.sc a d:soopçâo dc pcssoas e animais

dméíim por tm prío& e@ao- elérgic, gcffis, ilcn c recún'wütos dcrrcn rguir
rmdaçõcsnÉôc.

PndÍrr:
S€Íforlglot profuoô&viaqrÇ*regiÍra.l6Dtrcoqctn 

"& trúris&io da Saírdc pra uso

com qnr.§ amissamaic, cm toxidadc dÊ ffi a bain por vh üd e o&s com beixa
rrihdc pr vb démica- Cofunc o lml dc relicrçâo se rrsadm puc on em mioras, cm
fornruhe6cs crnrdsionfircb cu 4ua, Aqm{onrean oÍgÊüoot pô mlhâd ur pó sm. Tais
pmô*c ptrtcm u gnpc&o imicidasmicdimilc fuilpr.zol edoc pircmôidcs.

v &FOnMITLAçÚE§
Os ingrodicmes aivc dos iÉici&c S TÍrsEoürdc €m difrnmcs 6nnutaÉcs, que í'1 e ag€nt
algumr caramísics dc eqccüúiihdq tipodÊ.Éo cú iffi, Ddidas dc scgumça qumto à
úaúpulrÉo c {icaflo dc grôros c ontc @.. A dcciô stre o tipo dc frmulat'o qr
fumos üitizú ,@ d. dtn!fu, prqa, form de Alicação, cqrn1mcúo de plverização,
torioOogia, cnaarif rcgistio púa o uro, core úoB.

O sre do crytgo dc C'rlçrr ;raiciae d.ptúdc soüÍe bdo da 31n fomulaÉo m prcpq'a@ de
mmin$É p@*r4lizda'anocmolcde pgasdc rrnn fqpa sgsl unro prao 4llzdor,
q!r{úo ptaas.úpéc'cs ú drc c pa o cb mbfuc.

82 FqmdaçõcsCmcrciais
O ingrcdi"t aivo derrc =r miram* diloÍb cm dacrmiudos rdiuramcs, cooo solveotes,

"gr*s mümq rd.rEes, mhltcmcs, diqM, tdcG, gâEilo§, conc olfto,s, Fra $E â
frrmlaçào c gcear Eoais f. ls an mada pan diluiÉo.

Tpcde fomdaçõcswciais

&2.1 Pô sw ( B an Múle Powet-DP )
São Fumhçõcs píoú6 @ m- Cqooa pclr miltúa do iryrcdiae aivo e pc fino6, prcnto
para uso aaÉs dc polvilM. Âpescma tnira cmctmat'o dc ingrcdicfres *ivos, cnEe 0J e
lüÁ. Se a fumdapões mfu ildkzdas aralmcaia ge o cffilc dê ioscfm ê rt!ópodÊs em
indó.I-§ôê! ddticas. ls gryia!"tcs dos tríohs dá.Ínitr@ a çalidade do pq s€ado $re €strês

vchdo g€ralMc * pô orgfoio dc caÉais, @oÊG, e, gipúo, tamlta, cadnm, etc. O
rryúo da ptorhs é de fudmrrrat impoítâtrciÀ q116§ rnãff for a prtioila de ingredienrc
aivo, micscrôaepcrftfucobãta,cm ignldldê dê pcs, rürt asferâcie.

E.2.2. PMháreI (PLl c Veúle Pma VP)
Sb mclhacs m póo sm, paÉn übemô o i4ndinc Íito somcile cm ry de
'unidde, oomcado .9.úês r@cs c ôspcsrc, prrnüciodo $â dilüição em águ e
omíinindo rm Wdão. O ingEdim áivo é inoupado a pedcuh de um É fim, qrr pode

s dlfuz, agila .Ênomúo.r§, Gic, mrio pacülo cm o pó m, sio mis comcmao{ Sc/c a95o/o
dc iryrcdemcsainc)i

nrzÃo gcral tlas(x crr^x mrErE^çao i, uE'Êr^ ErrELr
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Os póa molhris É s dissoütm r águg {os fqrrrer'r rrra sspd qrré meoos
a camlá, é acdÉrrct a rgibÉo, c sÊ frr dc pou S.lidade pode Fscipik e dcposita no
fiú ô púverüdú- Ncga 6tsdaÉo, o prroduo aircc pcgülo cm grandc púte da aÉo de
fum occrm çlninc e ffús h odcrindo ação rrsiful nniq loga

E.2.2. I &q4aros llilàrofflrrers.
Os EoúÍm pó mlháveis podem r cmbalados tm sequinh ffiwis, çe se dissolvcm em
offibomat- E*c tipo dc caüalacmevitlocffilocapocdvcl imlação do p.odtúo.

8.2.3 Pôtuhiwl(PS)
É trm ripo de fonnrilafo qrr nsa iqlrdicúcs *ivoc çr S solírcis em tgrrâ, sob fam moída ou
cm peqmc crisris Poms ingicihg pod:m rrcebct essc tlpo dc 6rnntaÉo, é considera a fqoa
lhalpra@icaçãopüscEf dÊ rms;+rra perfeita. Fodm cihr m oqlo c insaicidas
e<*{lioos, $E FeÍillm § lxrÚrrcis pra pffia(Em m plams, algms aão sisúêmicoq mas
oünreb cmo o Carq, fúamil e Trbffin

E-2-4. Groadús ( G ou Mc GR)
Ne fm4 pú,Er€m rab rcdm * rmdm Fúa rur ú solo, a laço ou em erlco de
ptaio, diecimú o imicida ecihdo a deriva l.tre* cao s dÉÍiva é mris gÍavg pois essa
fqmüÉo e pnApa pe inrÉicidas naiq pcÍigosos.
ka pgls rúam, cssa 6mrúçe é qegrda na ôrm. de iB. Vrírios sâo c veícrloe solidos
Épcs.údc pr rcs*bc cg!üis, m bagm dG hraÉ pa frrnigas cqtadeiras e frrelos para
gdlosorrpequioh"
Sb .ililizaÍl,rs m cmolc de kvas dc rrooçits or ortra IEagB a$tr a, Alidos dinrmente
m :fui4 e m emolc dÊ iMs os&iros a redrdol cfficioc

t3.2.5. Cffi ctadstutfuiq adtu weatú ot adfu e ãqertu quosa
Os odc.q*do.úttia (CE) os iagredieme dvc de rolüÉo é dissolvllo em ua ou 'neis
ompdoc agfuicc itr d&ê& cm ftra Es*as bmrhçõcs podrn s diluídas eB rfuua, €m
sohm «gâaiu, a caldaporb ser pohrÍid4 nÊhdiuda, in§ltade or pinelada Ao se mishrr
em 4ua, fuoa a codô dc 4ccio kimo- AIg""a. vmg@ dB fomilaryõcs líquidr podem
s dcstacadas m alta c..lcÉnr"âÉo dc inglÊdfoúe dirc, d cmvcanmc púaeEsuomÊnto e
tmsputes; são dc ficil rnifiq do scdimtrrr--"tt, do ffi ffi+ido rc bl;c de plverização
c nto ô coruirs Fa o qpip@m ôe +licaÉo.

Iá c dcrrmgos cdo rdacima& a fmo dc algm-" mmiaçoes pod€!€m scr Íitdóxicas,
dsvido à aha co.'cg,tnÉo & ingrcdfierc airo e solvercs prrrntcs Os rylicadrcs devcm píoteg€r-
* cma a ás@o otàca do Foúúo, bemmdm 4ccs dcryeodiAc" Os oooponenres do
equipmÉúo poaqr srr a"nificados p6 aÉo e algtns solve*s, otct*o s httm rÊopr€oe. Ação
rcÉif do soh,e*ese ingrfu *ho podc puvme*aocüat'o do odc. A cmul§o mada
rccebe a sig! de EC e diftre da pimim por!á ser ma cmdô moemada, só qrc a primeira é
rm cmce&do Aê sá iídqiGcâdo- A emubâo rccebc a.igh E

Os solrrd€s S derindos e petr6la. En gÊral as fuüçôcs liaddc S mis eficiemes que as
sólihs porçe *la gG ,fuim reltfi as n4affcics, d lm lardas" No caso das
a&ersacs aqums, o fugrÉdicoE dirro êúr dispm a lga?, t@béa tra ftrDâ omceúada e sua
sigb é Dqr. r<"* fomulações §o mis mcmadas e sF€ cadas em dilu(Ío m água-
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E.2.6. LfrMtuqw@A
E n'nl cuubão qrm, cmo eE[t, puÉm @l ttm rmlr',hô de gomuito menm,
fomulaÉes mis tadúcidr.

E.2.7. tu&&s aúoutqadtu (6, MrcnKAP, W
O iagrcdicqe rivo cíá ry&O Eiq&rÉ d.trlo de rm polimo quÊ se dcgrâda
Y{8io§'rn qúe qOo rytUÉo, libcrndo o FüEiI&t divoâpr€seü grúê podcr rcsiônl e
drmirtÉodraço*:bo mfudirmq dedô à libcraÉo hado ingrcdiede íivo, Eoregido
pdo políEo- Poswi tmbam húxa uxidc ga rnaníftmg !çft§i66 odor e exceleúc ação em
qcrmiar tis, dé m cm agix c g inoxidlvel
Sua aÉo prooc§€ pú ootrúúo e iqcstío. Qoado o iM ffia'cc coo as cáporlas estas
ficm dedda o cmpo do iaraq do libaada 6rcta e cooúdffi m irrseio. Tanbém alguls
inÉcnoú @ bauc e re pom o hatrim & rc hbcq dÊlta foroa as c@ilas sâo iogsÍidÀe
c *rorqcmmeíômago

E.ZE.@qtm(§A)
togrcdicrE riro en bain maÉo, dilddo <m ágúq fm pa:r o usr. Não mitam dc
dittdÉo, tt&fo a opcrlÉo dc maiplrt'o. Coto dêst úg€m lpsda maic cqga de
tlaospoÍE c mailr mpfo dc cq.ço {ç ryrEr.r.genr, podaú tcÍ aÉo daosa m equipmcoto,
oooén baixa mccaaÉo dc ingÍ€dieúc íirc-

8.2.9. §rll@otuttu(e)
Tmbam d.nmind6 dc "ímSlC, S púd.ülr sólidas crrnqtrffic Ênc fcmodo liquido
cçcs pradiluiSo cm{guaeohcaçâode grryd, S úiliecn prllvtrü.Éo, nêbülizaÉo
e pidmo- Pra &s utam sío mtiO eqrcgldas aplicaçücs em LJBV (ulto baixo volumc) e
iso * cooscgr dihrido-* iÉicidae em ólco nirat or vegeâl c rhn és & çarclhoc espociais
dmmiodos ffirts" Form sâo oc inúicidr qrr podcm rcccbcr e tipo de emnento,
porqr sâo âplicados cm altr @Éo c pc isso pÍ€cism sÍ p@ tóxico§" O volume a ser

4lfo:rdo en &rc uüos giÍa o Edor dc Sliroc/hâ

8.2.10. Aeros,ób
SolüÉca dê hira ooffiÉq adidos 8rarés dÊ eonahsÊns ryizadaq phmizadorcs e
nchlidsrs Pcruinan ua alm €a Êtshs e ra&fues, aâs por orúo lado aprcstúl um
mir ds de inhÉo c crçclfo à nÉre-

E.2JL etrytulQútu
As patículs ncxn grryauas oo mio tÍrFúdo $E pod.D s a Ígrn ou uma caul$ dc ólco e água
scodo rqesr*a. pd. dgh F, sco vcirrrlo dspcrm é a água da é úmada dc flowabh. Sc o
vciailo dispersm da fomhÉo é o óko, Gla passa a sr deumilada .úrr sxpdo ol€osa.

E.2.12. Paillwbsicitb
Sao famlryõcs eçccieb co qr o inceticida cm frrm de oda dissdves u água formdo
trta srryc.tdlo- Eg o.stilh dissohEe=3e r4id.ínãrúE sâo pa:úm m sAcrficie na sperffcie
poroaaeópm.qr she.

ry

t0t HAs flr
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E.2.13. Iwttusetbitb
Sâo bcsdr na cmbinat'o dc m iuicita 6n utrr atirffi ou sftlamia taiva A
t-naithde & iogrdlm Íiyo É is gGÍâ16Ê S noib pequcrs, scado
om qrr 5!ô As im podcm s oÉruidas aa frrm dc páets, gredrdo, poía liquido e gÊ1.

r^zlo §arcuri txúcrcLa^x mútrr^çlo E
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EíÊ Fôú &rle s rI{i.rro cm (@irs pütrEG GD mercc pffios€südgicos
comapagrrlvo.

E.2.14 Gow
etgrc iosiriib poosm afio frnigmcôarutcidcpíi'gras 6agr. Nessc caso, o
ubime darc src*io pmelvirgrc gs scdissiprn Um iÉicidamrino c4regado ma
&taéoDDVP-

E.2.15. Pea
O ingdiemc aivo do iafuida pdc scr misümdo cm gd or oaoe foôm iruies c g€Íalmcnte
é embclado cm bimgÀ É osr..n .""srrr-gê m msdo, frmicidrs ã bAicirhs m frrma de gel.

9. VI§TORIA SUDSDQI'ENTB

A fim de MGr a qrr.tlLd. ô sviço, fotaos visi* té.ob rc locab traladoq mprc que

ffiiq cm finÉo &s pcodluidafu & cada cro.

r0. rdToDoqTIP'Í§ItEÂIr.,ICaçÃO, pAR OOONTROL,E DEPRÂGÂS

f*tlür+fo
Cocis elicú caHas iÉiíidÉ ravés dc oçipoma ê Fcssão com borbcamo aoostante
ou pÍrs$Íido, (p Fmryto o Êrioramúo do lhu&h cm gptas qc vaim dc r"menho em
miqomÉüoc, & úez,-n né cemoq m dcgndàcia rh roiahde gerâdtr& Estc g,ocesso é
badr--nalc úíli".do ao cofu a iEB túc pa apl;caÉo em Êeías e carridadcs É um
píEesso iEpo(tdÊ qnodo *rrr d.slnêái?rnô bÚatrs.

Na corrsta Úilizãçb de pduizrdolq dgtm pffio§ &rcÍão s oücemadoo: pÍ€ssâo,
ciliinlwnúo, ti[D de ticoe di&ia eueo tico e á arycrftcic fUda.

A pcsáo iof,mà dntrmefc D r--raúlr da gotr, pú íra rrcz, D pÉÍíodo rcsülut da molécula,
poÍ fficr mirr o m rmhmc dc ginApio dn o, qr--b ít{ida con§am a velocidade de
qltaÉo.

Oridadc coú o ú €somila.rúo ô caH., ocanündo pdo cnccs dÊ Eoôúo aplicado e a
íúoú.n!&r dc pasoe B qd.m de {0 m por nimrto e Grln brfoioc pra rrma bü. apli@,
porqrr vdaiàdcs alas caosairo s$doleSrqr c hixa eficühia, c telocidades bcixas rcprescmn
altas dmgrc c oome$ffi orrrtnro rcsiinl-

A didmia om cítse o bio ea aptr6cic a r aplicaô podÊ \ra&E ffiÊ @ cm e lo, serndo

dacroinath pclo üpo dc l*p 'naiz..t. Os bicc h{E sb ,r-i< coms ê são rccoo€odrdos pam
ptvaiaçaoaerycrôcla

A phtrdzação ú dac str úilizada ca €rnri1mtuB cl€tls c 6ryõcs m risoo dc danos e oq
orÍG-circlrib.

Pir:drldo
Esscprocscopemúra4licafrololizrdadcceldaimiciêg,quciomdoocomar imedi*o

$

do ag@ cm a s4crficb, scu gem fuiom da calt'

r zilo lrxrarJ tr't§DcTct Ax ErcE{Eacío ! t Eua EnÉLr

Ct{[: tf tlt lÍíIl-t

cassim reôrislo rc mínimo a

fosrl,
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$rytü do troô6 u) di.úê Fsa Alicação é rcalizalb rdlizqrrdo.+c y366q6 {s
pincéis, Eincü6! hoúas-

Ilqll
epncrÉo dc gd o i.cas **nm, oolrc cú psüB isohdc oq €stúfuica, de pcssagem ou
ccoodaiF & prgs cm gcrd- A Lcrg.- podÊ s Êita cúa irce rcdorts. A iugcm serve
m irlcrifica c c@m&ú a Faga infcsrm.

leliceÉoa:gd
E a 4li:rção dc çt a pqrc gÉ. Essê tip dÊ di-çÍo é mrito rlilido em árcas de UTI
(hoqioi:s), &cas rlirr:.rícir< 66 qrcae pcm ú pocsm do.trF, §[ÊÍn rcad6 etc. Existera
legÉrs da Éíi".Éo do gd E &a deitrs, em rdafo m pôlos liçridm. As EincipaisvúgE tfo: É é ffib doopú o local pa cdo|r 

'3 
pÍag8, trão erd$e Íisco de

cúltb cÍhÊ as FG G o FoÔtb t ilir-à. O poeo Ac bgo eó6 o itrido da 4licaçâo, em afe
sciê di.a toda a colfoh & lÉ 6i ringilh m o Eo&rb. Os Eoôúos cm fqaa dê gÊl sâo
tmddc pa o,.rt'olc & BHStrmeoio-

Cotoçfodciralcdvr
Frfu.úrs o colocaçlo dÊ is dcsivt €m pffi csliglm Fa oooEole dc pagas. As
is deira sta Fa Fsd.Í rD dâoindo tipo dc praga Csdmm, sío uilizadas pca
;osac vudorcq b..m c rab. Al'Ém ô oomote dr gryr, rsürm püa oonitmar a cspécie
infc*mc ê o dtrl dê inÊ{.fão- e.rnhemq S coloca& cD pcú\rcis poÍlos csFdfuicos ou
Fiximo u focoú, ãtt L.! dê FHeiraq # dc rn&ic A.

Poftfteró
Coú* m 4llxflo & póc sc úavê dc polülh&ira, ou rh púpiaembalagcm ô ireticida
púr ffidr a EgÀ dÊtd 3cÍ ndizrda r órigo dÊ drGr dc wúo. A polvilbçâo nada
ttt is é do qr cúrh sahicír dê É coo potr,ilhadcira O É dicado pcÍrütê quase bda a área
iúêma do l@t tsüdo, cfinemô I pragrs aistffi c dcido M poôro f:odo ms
s+crmes iÊÍEq fuo qE poffiltr tm búr c bogo cÊito csnfoal Essa +licaçeo é muito
úilizrda pra ÍÍí4'trilts' coüa bs*q cm mqrs clifioos, r€dÊ de €sggto, embeixo & pias em
rcftitórirsifuüiscanidfuiacomqinscmrcdcsclluia,detckfuirccaixôes pcrdidos,
meolrcqli4õcs

AmiarÉoe rchErÉo
C.oosisc com Eáodo& comoh de pragrs, n{i:rfro dc crHa ieiciriaor desiúesmtss e, ou
d.cQdcoô, ü{vés dc ea€eo Mr {lE promve o Êacionrsrãio d6 gptâs em fiaas
parthrlaú, qE p€Í@tÊr-r porgíoô raiâdcaorspdo D mbidc- A áomiuÉo aprcs€nta
dgrmc r@gcar,Íair*.,r cm rchflo s dmis úodos ê dicaÉo de goônos liquido ga
coÉolê dc pqr, cmc pdo fuimmo da goc a prcsão qrE o €Sdpâm€úto proporciona,
podo{É ah?. tocris dê diEcil m; ASns cquipocmc po6$.m prtssb sfrcicrrcs para

4licr o F&o a 'na diífocia dc úé 25 úos. Essa po.sibiliÍr o úaÊamcnto c
ryhcaçao cm fumaq p{rdÊs dê f&i6, ÍÊdÊ & esgoto ác. En finçao do fracimmato das güs,
cristc rrra commia do pofuo c podo-r fua a qli:4ão .m g16das &eas, sÉm utili.-r gred€s
qmidcsacgoúm-

Berl:erqrhLr
Bcürc m{i:rção m slo& cCdacqnnfo:ile gacritror cmolrçr crryic dÊ oúâ áÍ€o
iofcsüem o lol üú. kacsa técai:4 à uni'-'lôú rúbú

$

6t-'

rouAs ilr €
3ô

l.lc,

crartrrÇrínl-
4

g1

1' 5
fi»lL

A



I Gt

pnüEiãlor dÉtioo ou à grmlim, ftÍraffi ctc- Lcmhe-se o cmolc de 146
@ sa fein pm píofi§od üeiudo c kgrtizado. É ne& a pnitica dmré*ftaeorsode
fincnon&ic pao ery,cgrar pra rcdizr o aÍÉvi» ê cmole de pagn (acdetizaçao). Os
pofuc ú de tm profissiroal coaa rqirto m lfini*&fu da Sddc paessa finaliladc

rT.M)RiTA§

I l.l. DO FUIrcIONÂÀ,ÍEXrII0

a) A dcsiosaizaflo e, d@c61i5grrr:áÊ dc gm gocEsso dc c"':âaPÍs!í.úivo dÊt €ndo sêr

qgiíd",lo por todoc os stü€s, +c darcrá odcrdú tods c &B d€úo de seu plarejmeiro

semesnal

b) O gcifo dê dedÉáiaÉo e dcsraização ômimáem qnl4sdia e h&io da sc@a-

Obo: Todos oc goctdinm deÉ s r€dizrdos rrodim rgmdm€nto pí€sio.

I 12 DO ÂRMA4NÂMENIO, CCINIROLE E AQT.ÍI§ÇÃO

a) Os pnoô*c uifizadc 6.rerincÉrçfu/ dcsíiz.Éo daub cstar ammdos no depôsito de

tm, de aoessoresúo m fimür&io rcçosfurcl pelo sr.
b) O fincioreio r@sct p.lo *r é o fufuo rcspons&re{ pdo cffioh G,.*ridadc, gazo &
vatibde, aluiíáo, ac") doe pnofuoc mb sua gnrda c datcrá otcdccer à rurs tlcaicas oferecidas

pelo &ricmpor mb do rffi, d. hla, do fulb orde oar çe * mmm jumc com

aembdagcm doFoúúo.

c) Os prodúG e daúnsaizaÉo dewrão ser aaqidAos dÊ âcordo ÍD €spry dispmível pma

amazdloc

I 13. DO§ Ct IDADO§ anÔS a OESnTSETTZAÇÃO

a)hilvetizrçâo: O lml dqÉrcÉ,'do danuá pm Ê&ô pc 2h ryós a execuÉo do

púoccdirrgrto, púaqrcorm Êça eÊito, ú srndo ccmadú a pernfficia de pessoas ou

anir''aiq fi66cste paíodo rfcvido odmdais@.
b)Polvilha@: Fcio ag em bcais & dificil rc (qob, grl€Íb) e qre do tolera o uso de

lrmido;

c)Isca$a O locsl úo pÍ€cis. Fú oü mda as srr *ivülades. Ibda a colocat'o do pro&úo sÉrá

.rcalizrda rc poome*ipladm.

d)Nb lrm o lml qr 6i dÉiúirq.riz-'lo pr, ro mfirimo, 07 dias Ápear vucôra tirmida pa:a a

liry€z4 sÊ trcocss&b.

R^zÃolxrcrari ruEcrcrr x E@{trrcloa uEcza EnELt

ctP&tórtaSrL

$

tIt0utAs
.-)1

te



ln ct
r r.,f. EM cAso DE [tmo)«cAÇÃo

a) Co algmapcssc rycrGrrúe dgrm

dfuomaispúaim.
shrl dc imxicaflo, cami&h dc imÊdiÍo m

Obs: Sc buvcralgmaamcddan qroryticaÉo rc aa*rr.rto,o@i:e- sê cm o Cclho dc

Irhnr{a dvcrcrr d. Hh - CIAYE p& rncro C0 ZU 4r/13

b) Scry qr pocdlcl" lmacmbalagemoo rúario do proôro.

l lJ. uso DE EQrrrPÂr\íENro§ DE pRoTEçÂo TNDMDUAL-EPrs

a) mhm EFI an vetimaiamimde *ja hado pra 6odo die* dceabelho;

b) fu EPI or fu dÊ trotoÉo sciacUilizado rc dadcvihdmomin@;
c)o profuftml rcçdvd pcla DESINSEIIZAçÃO dcvcrá fucr uso dos scguinÍes EPI's:

úáscra m rts1irador c' lura trÊccss&bs à sra troEÉo-

I 1"6. DA REUIILZAÇÃO DAEMBÂLAGEM

É porUaa a EúilizaÉo & cubdagtm dc proànoo po dedabÉo, dcrrcndo o técnico

rcseoosaal qtc a alioção dogoúlo, imtilizr a embola$D dc amrdo cm a oÍiciltaÉo técnica

do frhicúrc ou de órgio cqae.

r r.?. TNDICAçÕES PARÂ USOIdDICO

Co,mohBacFomigrs

Fcme dc apllzt'o: hrlwização

Nre co.nc'cial: DDVP ROGAMA lOm CE

Nmcomum:Dfuhrvós

Pridpio aivo: Diclorvós

Clre$fnfuaorgúo,ôsfudo

Clasdopmôto: haicida

Indit4õcs pra o ro din DDVP ROOAMA l{líX) CE é un pmôlo oqpofocforado.

\[

. Addoúo: MfrodeAnofneTmoSfuúm&ico.

lhmtiü:CYPERE(250C8

Nmcmm:€IPERMETRINA

rrzlogralJ DarEúTclr^rretarzrflo r urrEz^ EtrErr

cNP&rlDrcr-

totHAs ile
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Pdrfii<t aivo: Cipcroetim

ClequÍmica Pfuttóide.

Cledo pioôb: Insaiclh

Indü:aScs prao uso nédü»- Cypcra, 2í) €E é rm p,oôto pfutóidaTrâtrtnú simom&ico e

uiáisminho

12. PROCEI}IMENTO Pâ.RA RECEBIMENTO Ix)§ PRODUTO§

. Eacadnhr o cúnE dtr I caüada lacraf çrc é dcstimda o rccebimento e saída dosprodutos

. Reoeber e coofcrü os proôms oom a nota fiscal

. Obsrrr a iúcgridadc das cmbahgco3, obcervmdo se eú cm frlog sem lacre ou com

vaãrcúo

. Se atgm poôm e$irtr virhdo, corqrintra. m resp@sfu,et púa fazr o goccdfurentode

dcvolnçâo do mesmo

13. PROCEDIMENTO PARA ARIi|ÂZENAMENTO DG PROI}UTO§

. Apoc rtcctimrto dc proúno,§, ú@&tos imcdiameme em seu local qropriado.

. I.Iâo @ilhrvilros or litudcFoôÍos

. ObscÍvar se esúão bem tarydos c ac íiio M vâmeilo,s"

. A!& utiliã proamo6, guaeJos dc vola no san local +mpiaao

. Roürlr e iddifica ben e pmônm que É cíivcncm €o sta êmbalsgem originâI.

n^zlosoq^r: rMtclr^xEGEtEAcIo E rrlttz ErIEu

c ?J:llúc trÍlEt{

\$

=B

Uo
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ô
!
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14. PRoCEDTMENTO pARÂ MÂNrpt IJ\çÃO DE PRODUTO§

Qmdo fu mess&io fucr migc de pÍúÍos, @ ÍrtiÍaJc dc nra embalageur origiul:

. Rcaliz csse pocedinemo no hcd arogiado paÍa cstê fim

. Colocao EPI

o Realim a mmiprlação msessfoia

. Fecür os recipien1es r*iliz-,lo,s e vi&ros qiginais

. DevolrrcÍ os vidm6 cigiuis ec mmipladm (caso rÉo forto ntilizados) pra o local de

aDauoúleoto

II'. PROCEDIMEIT'TO PÂRA TRAN§FORTE Ix)§ PRODUIO§

. Rctira& local deam sooãteos trodutosqrcserãouilizados

. Laaloe para o cano qrr scrá fcchado logo cm seggida

. Voltr com o rco de profuo or com 6 cúbalsgeos lzzis para oesubelecimerto

. toais jogr em bo comrm qualger mareÍial ou €mbal4cm

16. PROCEDIMENTO Pâ"RA ACOITTDICIONâ,I}TENTO DAS EMBALAGENS VAZIAS

. Dcscarmas cmbalagc vzic cmsurqs no local dcamrmeato apropriado, aré que

sejm oletados peh órgão rcspmsávet

. Não dcixar o local aberto

r7. PROCEDIMED{TO PARA RmIOçÃO DO EPI

. Rmvao aveúalFimfoo

n^zÂosralr nasGcTcltart rrcErEâÇIo E IJE'E 
^ 

EtnDu

CN?r: r., fírl-

$
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. R€morz s luvas

. láve as Írãos

. CalccummvopúdÊhn6

o Remova os óculoc e a ftiscara

. Removarlurra

o [.avc c mãos

r& PROCEDIMEITTO PARA I,IWAGEM DAS MÃO§

l) R.Íire Íelógioqliias e anéis das m:hc

2) Akir a tonrira cm a mão domi@ scm m+e àpiapraÉ cmninar a rorqpq quando

m asfuia dc dispasadm de pcdal

3)Molhasmãc

4) Colocr em tm de 3 a Sml de sabâo líquido nas mâos

5) Ensabo c mâm (pquciom cspml es\,ê dG Êicção pm qoximadamentc 30 segundos

em todao as Êocs (palm c doro dr ús), csprys imcdigitais, rticrdaçõcs, rnlrs e e{tremidâdes

dos d.d6

Q Con as mãoc @ dvel bei:ro. -*rgl.Á u" ear:ágln coÍÍÉote, sem enco'*las aa pia retimdo

otalmme a esprma c c resídrn de sabão

7) Euqgr c Eã6 com pqcl tolb dÊsc.Ítá!rcL €m câso de torrira m di+ensador de podal.

fecluratariraom o ocsmo pcltmlha

t) Desprezr o pqel tmlha na lixeira

n^zÃo §oct/rL trra$(T crrAt§ Ecm@rÇÃo E r,lxtÊza rnEu
Cll?J:Dtl! lÍtII{

$

fotHAS ill
Jto

=ô

ASS

1,,,\

4
çq



! Gt

T9. PROCEDIMET{IIO COM A ROT'PA DE TRABALHO

Apôs unimdo o tnbalho de {ica@, grre& 6 Edéri6 usadc aa qdicaÉo e rcmoüô o EPI:

Renurcr a rcr4a dc trabalho

. Colelaem lml aqriaôFaslsrl'âda

o Nlo dei*laern coútrb odr oütrasmtpG

20. PR()CEDIMENIIO PARA O BANHO

Após a rairada da mqe. de trabalho tmr bmho dos pés a cabeça

l) Lan,,lr pimcim o rc6to c cabcça con oo olhc êchadm drtrrúE rrns l0 Eimroc parâ rúo haver

perigo de rcspitrgos qtr evonlmemc terrtre dinsido Íosto e cabeç4 veahan a cntrr m olhos

2) Larro rc*o do orpo cm sabôo mto

3) Se onrgrcomtmlheoanum qr deve scr lavada logo @. CIt6tCItt0

Êtú

Cesar álrrs Situo
cRo úr.100.469

- 7' Rêgião

\§
.t:

rÉomoral?'mAvE.
CASTAIYESDASYA

(lQürrml6/71ítaEo

ânirst/Éfa
Rêspo.rsâtír{ pch

cPtol!t-ü.:rsÍI!85

n zÃo síErA-L: tlasEcrcr.a^r{ ffiE{lz^çÍo E rflrtuÀ ELDrr

Cl{?J:DúDlÍíDl{

i!

41
ünIrrrÉ

t*
J,

.t

,

rÉltlllE.D

It-r-tmr

ÍElr.iooa-. rlr?
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PCMSO
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r. DENnHCAçÃO

5. RESPONSABIUÍ»DES

5.í CotngôoEmfltgtr
52 OorpebaolládcoElabcdadoPCUSO

6.1 EsraÍtládcoeOq+*or* .9

6.2 NhrêlôÁÉo:...
7. PR@EDNTiENTO

7

7

7

i

7.1 EselíádmOoeaAooaA
s. RErATÓfiüOÂNUÂL........-.....

8.1 ReHrbÂrldíttoo
82 ÂpíÉêíilacãodoRdâtóíbAndnico

9. PIáNILHA OE OGÂIES @MPLÊME!.ÍTARES

9.Í Pbrüraadesnet
9.2 RhccOomdmab.
9.3 EabbCedmonbdcGrupoe Homogêneo de Éçci@ (GHEs)

9.4 Debflfmeão ô Gír.po tlornog&ra dê ÉeüiÉo.....
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10
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13
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3ô

Emm-?

RAZIOITOGIAL: IIEECT CLEAII HIGIEIüZACAO E UIPEZA trREU

TOGFATÍTASA h..f Clcr
CI|PJ: 31.@.í66r0mÍ{o

CtüÊ 81j,2-2ú

GRAIITlEEEGO: 3

ElrOEREÇO:
Av. Dund J6ô e Crua Sltl - B*rc: tlorc fbhnb - Sfro Db -
BA

CEP: ,18.485{m

R^rcDE
ATÍYIIAM lmuizaÉo e coúda & prqas líàdrÉ
I"TOTALDE
*REG^OO6:

(x(Auúo)

RêpiOTTSAYEL
FHTENRÊEÀ ÍX{oAdosUêia

í. DErÍrFrcâoÂo

1.1 }tlíúillc.eão de Emeca

1.2I&ogrüotdadoFCISO

$

E rall:tto @ltEÂ
nrb-fúCEE',Elt"IG& l^ icD

eülDrrrr
ffi,,,|,,I,lrnE

d
"-Á

rt4v

I{OIE: Dr. trleccb Roüigue Alnêlda

HfiçÃC ilédho doTraMho

CPF 960.231.47$34

CREIEB; 18256
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?noeâra E qxrnou rÚuq! Dr sallDs oolPâmât

€
3o

lt0t0tHAS

Fü}N.?

2- REFERâaCIASÉCilCASET.Eô^I8

. Loa rÉ 6.5f,,í. de 22 de darúo & $n - ÀEe o Ceíürb V do T&ro l! de

OmoeCâo tb Leê ô TrabCro. tebürc à Segraça e lícrfcta do Traàdo.
. Fo.trie f 321{Ô (B do}f tD (lê ÍS78-Â0.ota c NqlE Rcqffira -

NR - ô C+üro V ô ThIo ll, da OmcoldaÉo dc tt do Tràilro, rcHvar à

Segranea ê lLdchs do TÍúdE o arc aôÉqlrnb modllcaçõeo (tendo oano

beso: poÍtari8 no 24. dc 23 de ôaerürc ô 1904. <b llrktúrb ô Trdp e

empGgo- Pmgrem & Goúde tíédco & Saúde Oq+edqd o FoÍbtb nc 8. de

SSSTTIIIE, do (B do Í* dê 1996. cglff:ada dn í3 (h Í€b do mctb aÍD.

€âtab€16 a oõíEúíle&do por pdb dÉ ê.neí€8, da €Eúaç& o

fadencaaÉo de tm hograna de Canhle lilédho do Salb Oq.pdoírd
(PCrrcO)-NR4.

o Comnnçâ l{! 16í <b olT - Santlgc ô Sírô m TÍü8. Raülda peb Gotano

BraCbioar l8r&t 1900.

o Reod4ão ]f 17í di OÍT - RoCúilra rh Vagfâírcb do Ânú..rü de Tr*dro e à

SdêdGTÍúdhadqrs.
o Prcgrarmdecd€ndaÍrEÍbde RhG eGQô thi&dê.
. Lei N9 7.8$| ô 21l1O19@ - Polfrca Nedond pra ltügração da Pre Pordora

daD#ônda
o l,ldrnâ negrlmaíffira NR€3 - Segrrançe ê Seúdo ÍB ffiic cm espaços

corfrre.
o t{qrm Rogdrnanúra NR-35 - Segrança e Sl<b no Trabaho eor Alüna.

3. (EEIÍUO

O Êogratm(b Contob iládoo (le Sâúde OorpúÍrd eCUSO)En cünooQleli'ío

Êügú o píÉdrrara aaÍkle dc erpcgadoo da iE..t ClIl en clat'o a Êcc
oo+eaor*, coúm a@o do PÍogrma do Gorcoclmfr de FUIG - PGR

<tao€müãrçb.

$

a

d
4-
4

aúÊrlDÍEa
*üI.lúâ.

@I'AIEA
fib.t tUú. t^ tcD
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PNffiR/lIA DE OOOlInOl. TÚilCO DE §AÚItü OGUPâOOIâL

Fffi}XR.?

O
o

{ ÍIREInUES

. A !n ..,1 (Icr, datÉ *bdacaÍ daêtts, úsaírdo à p.t ênção rú€cnêíü c
dagnóctb pí€@ ôe qltvc à áde do Mrdq:

o Debâpcâ.€bqoÉiCrÉ€ficôsshresaaoenbs nocà,€cpecloneb;

o Deffi a affio de d qnpíogedo púâ e&rcêÍ s.res frrnçõ6 oú tí€fa
<bUmiuaa;

o §rbeldar a fmhdaÉo 6 o mmlbãn€flb da dlcách das med(h de fevenÉo
dotadae m oqfldzaÉo:

o §ã& eúl86 eelOafa0dca e etlattsücas soô.e c qreyG à ealde e are

ttbção@n G ÍbcG oofadonáb;

o 3ôddardocbõe sobo o fumânb de empgadc do dü.larÉa de ffio qr
p6mcoírpíoflrôrala#;

o §úrddr a í*!Êâo dê nofficaçôa de qrato rehcbtdc ao baàdho, de ecoído

cdtt â í€gdao€nHo pqünênb;

r $Dddaroencanúrhameoo <16 efiEÍegsdcà Praddâncà Soctd:

r Âormalrr dÔ frolla dhí€ídada o fi0í€gdo dro do & saú& pGa seí

Gp€ci{ÍnoíilÊ ffi peb Éo oo+*rub;
o §$&ra Raridâírda Sodd na açõesdo í€dff.ÉopídbCoíC;

o §ôddar açõea <le marhÉaçáo profissbml;

. Coí roh. da innEação dva dc êínpí€gpdos, dadorrala e Íbcc otrfdítab,
seorye qr luruutr*onendação ô ff,ni€fÉíbde Sdda

o O PClNl0 dolro 3ú phn€ido e impbnbdo @nt beso ra rhcc à saldo dc
üú€rrúíÉ. qegnelt e ilenüficadc na6 elraleoõoô píevl6 ro Prcgrarm

de Gsendanenb do Rfrm (PGR) e dgnab llomas Reguhnentadoras:

O FCII§O otdlka as qr66ül6 andd€nb6 soôm o indiviün o a cddvik de

oírpíEâô6i píü,l€gbtdo o ltúlm€íúal dÍnitpepidamlolóCco m âo@Bm da

rc*açáo enúa ara 3ddo ê o ffiho.
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Plcmm-?

totHAs [e

3ô

LlQ

i'^L). 7§

a

a

o

a

a

A Enrpuaa deverá ordar, sdn ônÉ Dúa o úrplEoú. bdc c ollcaúüíb
í€hdon# ao PCI'ISO.

§. RESPiOIISABIUOâDE3

5.1 Conpc0oeo gmprrgúr

G*nt& a €bboíafio o dlothrâ fmCqnoteção o coí{iüiddê do FCllSO, bsn caro
zdú pêle $a effi; (r.*4rdo e pmcedincrb pí€t &6 e @np(,lrando I
d€spê6ás qsrdoaofcitxAa. geU napeçA <b llddrlo doTrúdho.

Itfrmr a Hdlsbra c ra.üadc de m mádi:c e de mrnea
cometemtam de dhgnód@ a6 qrrab, fuídn aúíddc.

lndbú, dooúe c mádoc <lo ffiro rb Ssniços apeaAaos em Eqsúah
dô Segrrdrçe e lledicla & Trabaho (SESmn dâ Uí{d*. un daDoÍadoí

Í€aeongád pob eo4ão do PCflfSO.

lffim êstabêlecinêÍúo (locd da alivi6e), omffi ncoecs*b à paocção de

píirtdc uG Ínádcos, & acdú cdn o Íb@ da drrl&dô.

S.2Gottpúc ao lódco Efrbordordo PflSO

Ebút ê st&, 
'I.dr€nb, 

o PCIÍSo oàed€drdo a um díÉlânonb dn ql!
€@en p.€trisbesaçú6 dê Saúdê a soírm eE,üad8úrâírboano, darêndo €G
sofotiôdâ Rê&atóíbArlud.

RadazaÍ 06 €ram€ô mádm pr€uiBtoô m PICI§O qr lúiãÍ. &ímdmonte,

fdatud(e)mâíco 6) doúabalhopda sua êx6(rlção: emlhdopacrtuat ôASO
(Âmôod.8.úôOcueaamo.

Estaôcl€@í cÍüÉílos s€grfrs na hbípÍ€taÉo (b aqlt# dG €En€s e e6

drdtrb que dever$ sÊr ürE(h €m cao ê comtatação dê dbraç6É; Í€d*aoOo
rc Pnonürlba lndrddr* ea hfuímaçõc sobí€ a eaúde e qrirlandoa doddamenÊe

sob ara gnrrda

$a

a

a

7
m.rrlcgormtatl&â

ISoaofú
CTGÚI'ó'G&D l^ lED

E[lDrãll
ffic {lE ãat g

A:

o DcemrchêÍ CflFrhÉ lnbrnat ô lmuntsaçôa.
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a UsE 6 lládlm orúadoí6, a Ên dô gúã{ir $ê c aEnc €qatt
farfiúdc can c phcfÍc de pdd€b oo+edúd o ers ceurô, benrmo
emba.íüê e * old96e <b ffiro V€íüo *âÉs deô, iútrmr qÉ c llédco e

dneí€ôG €úEilüB Hc áeb do aftíAa(b ô da,idínãúê qrldmcâdc

Fra*úrHô.

5.3 ComCú.rcÍrebdhdor

. Abod€Ía bdG a etap oôdgatódas (b €Em€s @DúnÉÍô.

OfrTú 6 dtspodçõe6 legâb e í€gulan€íüíB €oàíê üaHro sn düirâ, indushr c
píoc€dm€(üoo €reodiloo pdo onpregeda:

Inbnomper sr8 dt lóades êxoÍoêndo o dií€no do Íarsa, sdnÊs qle ffitÊüfllttt
€ík ândrr d€ Íbc g.ayÉ e imineabe paril $a tegúença e dde o a de ouüas

re, dnÍ*áílôinedbtamenteofab a sao aperirl*&riqr. qtn <frgpnci1rá

amedid*cabhrcb.

Zek pe ea eegrrança ê sfre e a de oub6 p€s e.le pcan ter #adas por

a.laeaçõaolanb6õcmÉdho.

ô ÍIESEm,OLVtrilÍOOOPTCGO

O Pctfrl(, dâê conE aeae & fuomoÉo da Sarldâ Oo+edond.

Oeaemplver agõ6 do €ducaçáo pda c êcpítge sok€ qrarc à satdê

cbdonadoe a deo opa<im&.

o

a

a

$

a

6b

d

PnÍ}GnArlA Dt GOtrlTI}lA rúDlGO n8 SAfu8 0CupAOOrUr.

F0IHAS llt

PrffilLl-?

Eroo cil
Oratrffil-uâFerÉa ffi€A

t)r Jdbn Femha Lim Flb z}flx)€

cl.mcAEmA
OeúoMátu(bRemâIoe

E rlicttí, lomtaltrrtDl
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t PROGNâTA ntoro DE snúor ocuPActollÂLC D8 CONTROIT

FC n m.? 7-is
a O PCilSO dor,E coít á0õ6 do píEttoÉo e d€0ÊcÉo !í€@ & 4ravc à aíe

rchdonadcaoMro:

lmunizâçfu coírüa aoenf itA-cqfadaa mhdon& a Êcc o4a<iom§

6.Í fuirc lúffca Ooq*ionaf
o Â&nbdond:
o Paiódho;
. Ítfudança de Rhco Oqfadotc;
o RetoÍmeoTr&llo(após 30 dirÊ &aÍastara*opord6nç6l
. D€íI*shnd (an6da hambgâCâo).
llú: t{o exrna danisimd. o catÉ ctrliro d6ê ú ÍÊdizâdo dn d 10 (dq) da3
qrHG do tâmio do contdq podatdo sar dhpcnado cco o qne dhioo

ooü@iríld Ínah Í@írb bíüe siro calzado E Íneltos do f35 (cêíto ê HÍrb e dnco)

(h, púa as o.giltsaç6€ô grar8 de ÍisÉ í e a ê M ÍtêíG de C) (nor€núa) db. paía I
oí!ürizadÊs grârs & deco 3 e l.

6.i.í - Bcro comglancntara

Í)aÍ€Ífu se lalzadc corío,ane quado do ihr 9.1, o oüÍigâbÍkmíiB anpeítlndc
da qr&rsão do Mo rlo S.úd. Oqtp*nl (lSOl, em 02 (dr6) üas e <b

lançamento de aáaloo dÍnlcoe em gootrárho rnódlm lndhtituais.

1{ü Púâ esne dambdonais da,€í& er rrdtsada hdG G exam€s

cmTteorArce pra*Úa eço{ção a6.bc6 ir€írdlcâ(h ÍE FGR

. O FCIISO daÉrá coÍrbr cmbde da expciÉo o(rp*Gd ac agpdas ftúc
corúrrp&relldeiR7.

. O conde de qcaÉo o(rlpedooal aos aoenhs qutnicc será deeeooh,*lq

coGadúaÍrdo€e c púInebos €6úabdedrc no Ánm l. da NR 7.

. O coíIrolê de orgosiçao oopaaoa a üuo6 ÍiscG sorá denohtfb, omidemndo+e

G FrffiB d6l€& m Qradrc ll, da NR 7.

o A basê pra âÍ*ê e d6€ín otyr:mêítto dc ermc de tnomotatro bblógica d€n êcá

e6úÍ no PGR, ra pffiia dsroíninada GülEs (Gnnoe ttotnogàro de E çoeaÉo). A

ínôdobdâ rb Énftc anglda o rwrlÉdr€írto e a rüêoigeeão dc íütcÉ

mbaentab ê (b saía O PGR pí€vâ a @ de aí& aÍnbanteb ooífrímê a

AedncaÉo dG Íb@ Fa sttuiríc ao PCllSO. PPEOB, PPR, PCA e dfii&
I

a

$

,/

1,,

HjAIDr&B
É.JOllOrgl"Dt raErlo t@raÂl&a
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Ct FMÂXA DE dtÜTROl. Thrc I}t SAÚD8 OCUPAGIOI{âL
3

AS ilr

FNM.?

prcgrana píaÉnürc I ftn de elrür qr mhinizr c Ém a saldo ê a sÉ$rança.

Os esrs oodem*ea tddmdc cmr G GíLp6 & E)eGaCb - (FJnção /
Local dê Trabaho) deyqn oonsiderar a Plsrlhe de esnes cdnCêírroÍrbres corúonne

ibm9.1.

o Col6ilerar c qu€d6 hddonb soüre o hôd<lno o a coldirirad6 (b EaàalhaíhúB,

píiy|ogiÚrdo o intfirmqrhl dhf»edde@ ne ebo.üag€ír & í€bçáo ênbe sra

salde e o babalr.

6.2ltftddcr$o:

a flledúls ôcaÍ&êrp nedivo e contiivo Éíão adffi, baHas peb nlutl d. açao,

ú3ürô cumpíf hbgr*nere a NR-7 ê lfr-'l (PGRI p.incoalmcilo m quo tangê ac
agsírtês Srftnac e o ruÍdo.

1lü PaÍa G agêírE qulrúG e o {€írto fiaho olCo, terá comirerdo 'Risco' a

€rochão dm a n* 6 Açâo (müdo ô tffb de Tda&da qr Índe da Ocê).

O PCMSO ob€d€cêÍá a um drsrído pca as afic de aalde a gttt @o.ffi
duranb o perbdo <re vig&nin. rrorondo êG sêr oqictto ê Í€latóÍlo anud.

O não orngtnonb <lce Psogena ê Cmbob llédco ê Salle Oo+ttdooal poderá

,nplcar ar qrevo à seúdô (b lügfe.rb6, eltn ô náo e«ftrnb & L€ddado

ügmtê, coíro trúé.q <lo n& aBrkneíio a PolÍlica do Satde e Seguan4a ôr
ãrflEâa

7. PROCEmT|ÍO

7.1 EnnclÚdaocOangraoo*

Para cada Etam fiádco Oo+úml cafzado, proüü m frem 9.í, o médco qnitiÉ

o ÂlÉ& do Saíe Oonadoa (lSO), gll 2 (d6) vb.

a

a

$

a

A gimeira vta do ÂSO M aryúúda no local de úabaho ô'emgtegníb. itckrit€
frarüe de 6afto or canbto de oàra. à dbpociÉo da ftcdüEçáo ô Hdro

. A sôgnmda vb do ASO d6ro s€í sngovaoamane @mtlzaoo ao qrpí€gâdo.

delr€írb 36 frínocido ân meb íhho quánô sotdtado
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t PROGRâXA DB OONTROI.E üÚDIAO I'8 §AÚDE OCTIPACIONâL

8ffi0iln-?
tJ

7.Í.2 - O ÂltO d.r,tÍa GonhÍ, no mftúmo

o RdoeoddeCNPJonCÂEPFdaoqanArÉo;
. Nqne cmCôdo enTegado, o Ít'neode seu CPF ôerafrÍçâo:
r A deecrlÉo doE pdig6 qr fuie dê Íisco klenüfrcedG e dassiâcadc m PGR qtr

necosrsibm dô contole médlco píerrisb no PCllSo, ou a 3lra lro dstâírcia;

o l«Ícação e date dê Íê*,r4Éo &ô er6nêô o.PaOon* dÍnlcc e cdnddnontaÍêô a

qrc Íol aômddo o fiipí€gâdo:

o Deft*fo da a@ or in@ para aftmçáo do empcgdo;
. O ndmo e túftro de Í€qÉüo píoGeslo.C ô médco ÍErpcraa pob PCUSO, so

hourr€Í:

o Datâ, nrlneío de tegküo pídiôsamal e Gúlárâ ô mádco qre rcdtsm o €x r€
dÍíúco.

llot* A 4tidtu púe hâb€ho qn altuülde epcmca, queodo ad,an dffo úr
l,loflnas Regrjír€fiHúa e s.xrs AnêG, detê ser comlgnada no ÂSO.

7.1.3 - Áúanúlrnto e ]lcm Rcg[.muiedon - l|R - 33 e l{atlB Regulmdrdora
-taR.§

o Âbnderú 6 pÍcno0d16 da llR «l bô üaàdh*í cút ath,i.Hê em êspago

@íúlado 3úá s.ffi a emc ecpecfro. púa dÉ€íIpoíllE da tnção corfrone

c rccunadadcmpEüradesne no cenpo oboít aÉêq

a

a

Quando o locd de úabaft ô eoprcgpíb br fficúroíü fríantô & bcal onde é

mentide e suâ docrÍEí{eeâo frmdood an a critàio do fi$dco ehbcador do PCi,tSO

podeíá súãú& trrr. 3lüadoASO.

Âbnd€ítô 6 p.l.rqstivas da NR 3tt bdo Eabahador oom dfui& de Haho qn

düra seeá aüne{ido a esnc e$ecffico, corfrnne c mcanren& m pbnlhe de

o€m€s m cdnpo oàsoírrerõÉ;

A apüdão pae Trabdlro qn Âhra e em Esgaço Conftedo dcrc €€iar coír§grnda m
ASO - AtM do Saldo OolgadoíC rro Trduth. €,96 ítG hír6 3.3.4.1 dâ

NFÍ13 e o iteor 35.2L121 da NR 3ti:

11
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a

PttrNAIA D8 GÍIiITROI.E IÉI»CO DESAÚD§ OCUPÂdOI{AL

A ddr&ao dê apb oü i@ para a dit idado epecffica <lo Eaüdm em

confrude que o eípí€gâô yai oxêírêí, êxoÍco d,l .reícar. «ftdn 33.3.4.f ) da NR-8il)

A demi@ dê a@ qI h+lo púâ e d!,úadê €€pêomce do tabdho qn Sra q€ o
angegado val €x€ícôr, €reíco ou €úêÍcên, do\r€íÉo edar oufgne m Aiostado do

Saúde Ootpedod rto ffir*r (lan 36.4.f 2.f ) da ttR- 35)

lloü: Quando bcm luatir.doc m comp&menAee lcm qtle têíúa ooíÍiro ere
dínaco. a orgentsaçáo €rrffi Í€c5o de ontage do íÉdtado do enme, darondo o

í€cbo sar furnerido e emg€gedo êm meb ftaoo, quando so[cib&.

7.1.a - Prr c ErÍrG Conftrnonrc cdn rtdH6.lr lBE üpo EE oü SC+,
Jiendoc:

Sfido verílcade, eatú6 de av&Éo dt*:a do empagaOo ê , o! dG @n6
coíldaíüês do chrdo I NR-7, fiíB epAÉo qoÊa§va §E or SC+) ao Íhco,

mêrm lFm qualilÉr sinbrnbhgb o.r úrd díí{co, dov€Íá o É*radoí eer d&do
ô lul do la6ofto. ou tb Êco. aé qr eAda noor&do o hddr Uo6gbo &
ec9dção e a maddas de coírüolê nc ambloíb de tabdho bnhan drb adda.

7.1.5 - Prrr Oo.'tea. Ocüpa.ion 13

S€ndo coíÉfabdo ooorÉn<à ou qraÍanr6írb & D6rC6 DeqrcnE do T.ab6üo

(tloeaçs àdtdoo*, Dqças do Trabaho ot Doenp Rehdonadae ao Trâbdho), o

líédico Ehàaahr <b PCI/KiO <lercrá:

a) Protidenchr a qn§ da ComunixÉo <b Aridenb ô Trab*p (CAT). i€gundo

lí*uÉo íroÍÍrdirla do lt(§;
b) lÍÉhâÍ qEído neceasáno. o áetrnento do tsaôdla hr da êrecaÉo e rbco. ou &
f&lho;
c) &tcarnhhar a doo.m{Eçào à Prwir&da Sodd paa ddedmenb de no cansal

e rJação da capeddde bbordiva;

d) dieE o GsríilÊ da Engeta qreÍib à necÉ*lad. de aôçáo de medde ô
coírbolo m últrbíüÊ de 6aho.

12
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t PIíIGTAXA D8 COTITROTS fÉDrcO DE SAÚD8 OCUPACIONâL

FmoilR-7

a

7.1.6 - Pan Reghtuo e Arçrlvamanlo dc Hc
Os ô&s oà0dc ÍB erc mtádcoo, hdrhdo anataçao dÍnha. eremes

coÍndíÉÍúaÍ€A dtdusúêE e maddas adcaOas. devedo sof Í€ga!üadc úr
pont,râb dínho hôí6ud, qlle lcará sob a ccpomablklade do mádco+hborador <b

Fctf,to.

Os dadc oàlidc nc emnca máde, iúrirdo ardaeão díni:a e emmoe

complqnerúamg 6 conctl.õÉ e a meddas eplcedG der,€íáo sú rqktaG en
píonürío dedco inftlrtd. qllo ficará sob repomffr* ô máfu coqdeoadoí ô
PCI6O. EsÊÊs (ffi det qe 3tr ÍoaÍüdc por 9eÍodo mhirc de ã (úrte) anc a

conf ô d6iganoírb do ileí€gaô. Se o cmprq* oíoan §6 athruadês

dD@ e Benzeno, q, Asà€do (&ninúo), rúção aontsanúe ou a qrüo pGsh,6l

qêírb cãliíFgáírico Gstâ ld da lÂRC), c í€gEüo6 dâÉÍão sÊí ttlantüoo por 30

(thta)ac.

S. RELATÚEOAI{UAL

8.1 RrldódoAndÍüco

O mÉdloo í€spoílsârd p€lo PCii,lSO devê daborar Í€büÍlo aft{Ítico ô PíogÍâlna.

anuahenb, conald*aÉo a dsta ô tXtiíno í€tríb, corÊndo, m mtúno:
o O rúmmdeexarudírdcoo redizade:

o O nlnao e lhc do êraítt6 coínplêmeÍtaÍ€s Í€[za(b:
o Eíffiiã de raltarho surmb dc enma conddn€íilaíEq cúgoítza&§ por

lho do*íE e por udHe opemdond. sdor ou funÉo;
o lncidêncâ c grevalânda de <loenças rclaimad* a Hilrq câtogqEab poí

unila& op*adond, seÍ oü funÉoi
o lrfrrmeõsa soüíe o Ír.figo. litD de ercrüc ê doÉítF ffrnmdaa naa CAT,

€íúidú p€b oí!€írEação. ldaonbs a s€ils êÍnpÉgEdc;
. Âttflbê curuüeütla qn Í€h0ão ao rela6rb anbílor a dbcrlgsft soho I vaÉções

ÍrcÍ€sdtxh
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8.2AgraonteÉo do Rc&rôódo Arulâco

O ÍdatóÍb analüco detê sor apí€sorüÊdo ê dsaiido cdn G r€apoílsárr€b goí

aegurança e sarldc m babalho da ol!{lação, hcüfido a CIPÀ qrmdo €xieÍüo,
púa qtÉ 6 nrâd&s de povanção nececsâb s6Fm abta(h m org@.

9. Putat HADE ExAreSCflptElEiirÍAREt

o Tar por otielivo add e €reclção oorpo:ma dê cad. taàahâdoÍ. ldqrüficarúo c
rtro algedoclr d.odÍub dG F@ or mfudoe de ffip, Uemfceflo
rb linçõca. ffioü.eoúq dE€rrêodo c rurn e a pododldffi dc
erc, dÉil6ãr(bgítoohanogan odê Íbc.
llot. l: Deryerá 3êr apíEênm compíürante de cÉdênêâneoto iunb eo CRtl dc
Lúoeatfib arcanega&ô da meÉo dc 6xam6 qnCeítênií€s.

9.lPlmllr-ô@rE
GtlE 0l: Fmção: ÀndiarÂdminhtrahÍo

btr

Av. Olúca(ÂSO)

aa GtC Ok Funçõea: Geore Oomerid e OperadorC e Coúohdordo PÍagas

Exrlr

ttírogírne Cotrrpl&

Cdincbrce

RuioXOlT

.\N

a
(a
a
(I
t
a
O

A-

ttocl r Df«xrnol.Erút»coDEsÀÚDEoGltpACxorüt

PiOrSOilt-?

Flb
Etad. Prlódco

,O
an6

âDT IOF RE H
8..É ÀruJ Bhftil

x x x x x

F&
EúL F.íló.Xco

,O
rlc

ADI
&ít' Arud BLíld

IRO RIB oEl

Av. OÍíÍca(ASO) x x x x x

AudomúiaTond x x x x x

xx x x x

x x x

xx x x
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Legenda

ADM: E.aíaêÂümhsbfiil:
MRO: ltulança <b Rsco Oq.pdíC;
RIB:E nmôRármaTrülp;
Sem': Cocr 6 maa <b gm ffio4 d$b aril;
Ofrrnçtc:

a) olÍc erre podan üefgíldos a crliárbmádco, çóe o em dhioo.

b) Pra H{n en düÍa ê Épry corffi detqá u rab Edoanc#grrm
(EEGoebmde).

c) Pra ffiu con lalantrnenb de pao eíou tãHo por longc pedodc. devcrá

s cd'zado Rab X ô OduíE tqrbú.
d) Âpóe c,O anc bdc d€lr€Íb ÍE&Í EdocâÍdaooÍetta

c) Âs frcta máda e rar&de mme coopleoÉítaíB dsv€íà ãrqdr,# no

sdríi(D rnádho da arqea Co í& €dlte * esvlCo, darrb tcar qn o máú@

ebôora<brdo PCltÍX). Oa laiffi dc esm dhlo rbrab s€nE€qÉ c
inpí€gúa eraniudos, +6 tancailoe nÉ fictres ma<fca, ou an ldc a ale8, €íll

lbíma de cofÊo. Tab doffi í& podêfão fq m ffiiimaeâo ol ertt podêr &
pM que ÍÉo €er mádc6, prânádc qr o próorb sdnaô.
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9.2Rlrco Oanp*íomlr:

9.3 Ertrbclrctmrnb da Grupc tlqnogkroo ü. E Ço.lçao (GlE )

De0andn* grupc de &hedmsqtp êedünêíüam €reo6lção !€ín€ahaÍ e a um m€sírE

agtr dê êco (&ao, guínÍco, dotádco) do fuím qE. o íqltado funedô peh

a\relaaÉo de wn aôgn4o da HdhadaG" caja rc0.6alblivo da eoçodf$ do í€6taÍúa

dc Eabdhadolea ô m grupo dê oÍiÍlôÍr

Eáo ilom têín dno oàlil,o pílndpd dobíÍriE c Gír.çe Hoínogàrêo <re E poolção

(GHE'8), coín íêhção b {rlddc d-ftlhdd.. e o brpo ô cont io m lol tb
rtrco. fomeendo a*n pcrnúoa corúâeir pca c rufadc da ardaçõoo ê ÍnenoÍ

ffinDdrtraíÍteírb <he rhco Wc c eípí€ge ffi €reodoc;

Apóô adenüficâção dos {6íE dê Íkco p.bíltlric porâ arafiafão ê coíüole, furdn

tt*rldc cgrupc êrQodoô fiditáÍios de dsco da enpooa tna.Gt CIaL

\u
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+
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R Ído Fo€fõ \rlal3 E!ô.!oíblookllo Ân{io fisbo
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Ct PROGRâ}IÂ D8 CONIROIX UúDrcO I'E SAÚDE OCI'PACIONÂI.

FffiOtR.?

f0untl|

9..1 Oecmdmç|o do Gnpo lbnogü!.o rlc Eryotglo

Oa gnpo sáodátiloc úa,éa de ümtãidade de erQo6aÉo dcffirdqe aoo riae,
o en frrrção (h suas dvidad6. conlbm a taôela a s€gri:

GHE GrlúrFmçõ6 il" d.
Fllndorúlol

0í ÀDüúAdtrt{süetiYo 0'l

t2 G€[€nüê Cfii€ídd êOpúúíC
CmúoladordePÉgl8

0í
t2

$
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t PNOGnA}IA DB GOIÍINOLB T{fDrcO D8 SAÚDB OGUPAOONAI.
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10. LETTAilTATEilTO DO8 R|SCOS AmBEilT tS POR FUil9AO

tE?Oft 
^dmhbrdh,o
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11.í Prlm*oe Socorroe

121.1 - lúcn&trorúo no locd da attulddc

Em eo ê âddênb6 or md alblb ococidc m &ra do lrüE da empreea, o

abndmdlb do6 PÍiín€iros Socorc aá pctfadc polo PAmE - SqUço tládho Local

(@ eÉil.), ou pdo SAfrU e se neceee&b erur{dledo ú l{Gpfral do St S flt*s
pÍútuo.

lloà: No locd da attuidada deverá exisll no mftrimo paa abnffi, peasod ntnpdo pra
pÍrsfação dê ?Íimêirc Soocoe'à vffiÍnc ê add€nbô ê mÊb.ld rb pfupirc soo(mrô

dÉ.Íito a sêguir.

12.í2 - matcÍlaL de Pdmúoc Socqrc

1z^1.L1 - CairÀ dr Prhrlrr Socoroc

. GaTo (7,5 cín x 7,5 crn)

. Àcool

. Éter
o Esparadrapo (25 Íún x í0 m)
o BarúAid (35 unidadês)
. Aiadura3 dê cr€pom de 15 on ((X)
o Tahs ficas para imoôf,tsaçáo de frdrra qn tiltanhoô vabdos

12.122 - P@o PaÍr o Ílocor|ltr

r Óculoe em pládico fansgd€írb púa praaÉo nrádica.
o krvas de borrdra ou dá3Dco púe gocedfneme mâÍe.

1212.3 - Âbndtrcnlo lbÍr do locJ ô ü,tH. GÍ.r.6,

Em @ dêadd€nb do@ derÉrá 6racioaado o SAln paÍa ffiração &ô píimdrG

s@rGB o üanEpoÍtê ô aíidênÊe& púa o ho€plhl rh rdaârcb r* gúúm. Os

pdítbs denbdoo grarÉ. do!,€ír aer üan*r*los para dhhas or tcfltab
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PROGRÂIIA DE GEENCXAI|EilTO DE M§OOS n

FCtiln-l

z p{TRoDuçÃo

O P.G.R. - PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS esüâ regdanentaô peh NR.

0í (PORTARIA No 6.730, OE 9 O,E MAR@ OE ã20) t6ín poÍ óietirc esrabdecer a
rteosições geÉb, o caÍrpo de aplii€ção, c têÍ[ro6 e 6 deftnlrõês coÍnuns às túíms
Regulamentadoras - NR Íehth/6 à seguraqa e saúde no tÍabalho, as dir€úizes e 06

requisilos paÍe o geÍêÍrciaínênto ê Íiscos @upâdoítab e as medira de pÍeveÍçáo êíÍt

Segurança e Saúde noTrabalho - SST.

3. INIERFACE «)X OUTRA:I M)RTAS REGUTÂIET{TATX)RAS

E§ê item Íêhciona l.lorms Reguhmentadcas do ÍrrhistêÍio do Trâalho gue tênharÍr

afinidade coín as dhridadês da empÍesa, indi:ando Íe@moítdaçô€s paÍa o crmpÍimento de

preceitos legab contidos n€{rtâs noÍmas.

NR I - ÍXspciçôc Geaüs e Goren<íamoto de Rlscoo Ooapadonalr

O obiêtivo desta NoíÍna á ês6ol€c6Í a d§pcíçôes gerais, o caÍlpo de apfcação, c
teÍmos e as d€fiÍürçôê§ coíÍrwrs b l{ornm R€guhmêÍtE(bras - NR reHnras à segurança e

saúde no Éelho ê 6 dÍetizês e os íêquisitG pare o ggBÍrcianênto de Íis6
oq.Oadoíds e 6 medi6 de prenrcqão eín SêguÍançe e Saúde no Trabalho - SST.

NR ,f - SeÍviçoc Espec&dtsadc fii EngBúrla de Segurry ê em I€dcim do
Trabalho

A implantação do SESâÍT depen<re da gradação ô Íisoo da atividade píinapa da êínprêse

(classrncação Nacirnd dê Aiividad€s Econômicas - O.IAE) e do núínêÍo tlal de

êmpÍegâdo6 do Glabdociín€írb (Quadro 2 deta noma).

Depede«lo desses el€íÍrêÍrbo o SESMT danerá ser coínp61o por EngoahêiÍo de

Segurança do Trabaho. fiÉdbo do Trabalho. EnÍeíÍneio <b Tráa[p. Arsilar de

EnÍerrugem do Trabaho. Técni:o de Segurança do Trabdho.

O quanütath/o do6 merúrc do SESttíT na empresa será d€ftnilo Ínêafalte a quanlilade ê
emprogâdc da eínpÍesa.

O SESlvlT t€rn poí firnfdade píoínoveÍ açõês de gaenção e coneção dG Íise
encmtado§ para bÍnaÍ o aÍnbaeírte de üabalho um h4âÍ segnro. compaüvel com a

preservação saúde, ê com a sêguÍança do rabalho.

s
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n 5 - Coínissão lntêflür do Plgt,enção de AcidenEc - CIPA

A CIPA é composta de í€pÍêsenÊantês da arpresa ê ÍepÍesêntantês e empregE(b,

eleitos em escÍúÍnb sêcÍeb, om mardao <,e um aÍrc e diÍeito a uma reêleiFo ê maÉ um

ano dê estabilidade. o dinensinamento da clPA &pêír& do grau de Íisoo e quanüdde

de funcionádc da êípresa, seodo o6§eÍt ado o Oua&o I desta noíÍna. Quando o

eslabêlêciÍnento nlio se enquadrar m Quadro I e não Íor atêndiro por SESMT, nG têÍÍno8

da Norma RegdaÍnentadora n" 4 (NR-04), a oqaniz4ão noíneeÍá un repr€§êntantê da

organização dentíe set§ empÍegadoo para auxiliar na exeorção &s aFes ê prarcqão

em segurança e seúdê m úabdho, pod«rdo ser adobdc ínêcanisíno6 ê panfttnção dos

empregadc, por meb de negpd4ão colêtiva. A nomeação de etçregado cooo

Íepr€sêÍtranb da NR{6 ê sua bímâ de dj4ão dêlêm seÍ formlizadas enuelÍn€nte pêb

organiza@.

NR 6 - Erypamento8 dê P?oiação lndyidual

Equipameito dê Prd€ção lndividual traz coíno rêcoínende@s:

- AdquiÍir o EPI adoquado ao Íisco de cada aüvkhde e exigir o seu uso;

- OÍientaí € treinaÍ o trabahaÍbr sobíê o uso a@uado. guarda e conservação;

- RêgisÍaÍ o seu fomecimento ao rabalhedoí, podendo seÍ adotado6 livÍc, fidlas ot
sisteÍm elêtrônico:

- Seguir as oÍÉntaçôe6 e oô€deceÍ a indÉação do uso de EPI de acordo com o dsco

Rehçâo rh EPI utilizado6 pelo6 rabahadores desta empr€6a:

$

GêÍente ComeÍcid e
Operrciond

Bota de cqrro, Bü dê FryC, PÍoEtoÍ auÍirulaÍ fpo pfug,

Uffa de látoq Fanhmeno. Cottiuíto de apliação
agÍícolê (com tÍâtaínêno hiúsrepelerm), caPagqh de

segrurança, Boné árabe, Re§pirador PFF-i, Mascara seíni-
IIâiJál új Fult Íace corr'ffltlol ÔUíoSag §Eguiaílça'eClnto'

, * §êgtJÍança tipo paEoui?dÉtâ ppíli hhbÊ!Íte.e{n Y (pâra.

, rabelho êín alrqÍa e g§paço §g(rfrnaool;
CoíníoEdot de:Prag*t

1'r'11'r'1'r'1'1'1 11 1 -r -1 1'.'''t.gp6'[fif Ellft li§-i1'r11'r'r11]'11',11'l.| '1111

ArrdfiaÍ Admiíústratiro NA
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}R 7 - PÍograma de Controb llâllco de Saúde Ocu@oral

Essa norma estabêl€6, dqtíe olrüas coas6, a obÍ"gâtoíiedade ê exarnes médos
obÍigaóÍios paÍe as empíêsas.

São eles:

- Exame admissional;

- Erme pedódtco;

- RêtoÍno ao trabalho:

- Mudang de dsco @sadood;

- Demissional;

- E exanres coÍnplemêírtarG. @endêÍrdo do grau dê .isco da empÍêsa, e agentês

agÍessor€s presentes no aÍúi€Írtê de trabaho, â cÍitéÍio do médco do fabeho e

dêp€ídeÍtdo dos quadÍc m p«iprh NR-7. bêm como. na NR-15 (lrcatubride), exisfiÉo

examês esp€dÍi@6 para cada Íisco que o tÍabaho possa gêrar.

NR I - Avalhção e Gontrole dac Expciçôas Ocupadooalt a A08ü€ Fíeico8,

Químlcooeaidóglu

Esta !,loÍÍnâ êstabelêcê 06 requasibs para a aaliaçâo das eposipes oatpacionais a

agêntês Íísicos, químire e bblôgiE quanô ilent'fi:ado6 no PÍogÍaím de Gerencianenm

dê Rascc - PGR, píet/üfo na NR-1, ê sub6idiá-b quanb às medid2< de pÍ€nênçâo paÍa G
ú;e ocuparonais. As mêdil6 de pÍêr,tsíção esabebcidas nêsta i,loíÍna se aplicam ode
houveÍ e)eciçôes oo'lpacioneis aos agentes fEtkm, químicos e birlôgi:os.

NR íO - hadagôeo e SoÍlriços de EhHcidad.

\rsa cabehaer coítdiÊ mlnims para gâranür a sêguraíça daqueles que trôalharn enr

imra@ões eÉtÍicas, €ín suals dÍveÍsas eqas, iírcftJindo pÍqleto, exêorção, operaÉo,

meÍutenção, reúoma e ampli4ão. Cobú arl nÍvel preventiro usuáíh6 ê bÍceiÍc.

NR tl - Transporb, fovimcntação, AÍmarmagêm ê tanusob dê I.lbÍaels

Estabel€cê m€ddas dê píelênÉo a Oper4ão de Elevadores, Culni:rse. Transporta<hres

lndusúiab e Máqulra TransporAdoes (eínpúha(b{ras).

Trâta da paüonnzaÉo <bo procedimento6 operacirnab, e assim, hrsca garâÍnir a

segurança de todos c êíníohriros na athrilade.

llLIPE IOBIA Cirr"rr8O
laa.oàrfÉ a.4.!raç. ao lúlt

ciGJl,DA - 6?-!ao
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lG. 12 - tú&uinas ê Equlpamentos

Dercrmina, dentre outr6 ccús*, as insaalaçôes e áreas de trabafn, dstândas míninras

entre as máquinas. Os equipamertc; deposltivos de eionaín€nb, peÍüda e parada (E
màluinas e equimmertoe. Em seus váÍic anexc os equipaÍnenmo são ÍÍtosfia&ô ê
foÍÍna bêm dáalhela, sempÍê hrsca a @ÚÍ,/izx:p &Ê medi6 <b 6nrcção a seÍem

adoadas, a Íim de oblêímos um rabalho ímb seguo êm todas as operações om o
maquinário.

NR 15 - AtMdadoâ e OpêÍ.çô6 hraLluàr€s

Serão con§deradas atividarhs orr Aêraçôês iísafubÍes aque16 quê, por §ra nár,tÍêza.

condçôes ou mâodos de trabaho, eQoíüam os eíÍpÍegE(h6 a qentês nocivoo à sarkle.

aciÍna dG limites de toleràxra ,i:<ados ern razão da natuÍeze ê da idênslrade do ag€oto e o

tompo de eposirfo am seus eúeire.

Os agêri€s calJsadoíês de hsalubri@ esrão conti<los nG anêxrs da NR 15, a§uns

el(emplos de agênt€s insafubres sfo ruÍ<b continrrc ou peÍÍnanente; ruido de lmpecro;

tohrâncb para oeci& eo caloq rdaçôes irnizantc; ageÍrtês químicc e p@iras

minêÍaís.

Tem direito ao adicional de insalubÍilade devido o fabalhadoí que êxoíoa $res atividades

em con@€s insafubres ne bnnoo da NR Í5. Estê adi*)nal sêíá de 1O%. 2g% q 4cflo le
dependeÍ da sua iÍúensiJade) sobíB o seláÍio mínimo úgentê.

tlR í6-Aüyldeoe Operaçôes Perigocas

A NR 16 noÍmaüza urn aúcional dê 3096 sobrê o saláÍb basê paíâ o tÍabaho que exeÍoe

$ra Ah,ülade em situação peíigGa.

A ati\,ülade é considerada pê{ig@ quaíüo tem potencbl psra cauxrÍ dano imerlao ao

trabdhdo, exemplo: atividades Egada a e4losiro, inflamáveb, êneEia eÉri€ e uso

continuo de mdocicleta.

NR í7 - EÍgoíroínia

Esta noÍÍm e§tabêboe c paârmoo ql.lê pemiam a adapAçáo 6 corrdÍSes de rabafip

às caracteÍí§ioas pOcA§dógi6 do homem. ÍtÂhuinas, aíüiênte comunitaçõês dc
êliementos do sistêína. idomações, pÍo@ssanênto, tomada de d€cbõês, oí!8nização, tudo

rrcllarcurÀolr?rrs,
hat3i.fto d.t ama. tlrLlto
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sÉo gera consequêÍrciari no rabaha(br, e dârêm ser avaüados, e sê

reorganizado.

NR 23- ProtêÉo contra lncândc

Todas as êmpresrs derreín pGsuir pÍdeçáo coíüÍa arcêndio; Íotas de fi4a :inalida e

saidas de emeÍgências para rctirada <b pessoal; possod feinado e equirdnentc.

Os extintores de inoêndio dc{reín estaÍ irent'ficaô6, sfrElizadG ê dêsob6hJl&6. Os

mesmos dêrem sêÍ ÍecÍrÍqFdos anualmente in@endente do seu uso.

Todas as gueslõês Í€hciroaG a hcàrdlr dârêm ser Í€sohridas ob6êila«,o as

legislaçô€6 esraduab <b Corpode Bombefc.

NR 24 - Cfidaçõ€s SaniÉÍias ê de Coffoúto no6 Locais do Trebalho

Todo a§tabêlêcimênto de\rê dêídoÍ 6 d€míninaço€§ desta noíma. Ele busca a@uar

banheiro6, vestiárioc. Íáeiúho, abiamontc ê ouras qu€stô€s de cooíoíto.

NR 3l} - Segurança e alde ne trabdhoo ar eepaçc êonfindoa

Tem por objeíno e6tabêl€eÍ Íeqdsitc mínimoe para a identiÍi:ação de espaços confinados

e o cootÍob dos Íis6 exisbntes, de Íonm a garantir peÍmaÍlentêÍnônte a 6êguÍança ê

saú& dc tÍâalhaÔl€s que interâgem dir€ta ou indiÍêtem€nte nessêô espeçoe.

Entênde§e por espe@ confinarb quahueí áÍea nâo pÍoietada para oo.p4âo hurmna, qç
têÍüa meios limitadG de enúa(h e salrâ. o.tia t enühÉo €a insrmtiene peÍa Íêíno\reÍ G
cofttaminateq quê possa exiuh enrQuecimento ou insfficiência de oxigênio exigido Para

uÍna Íe§piraçâo nahrral.

t{R 35 - Trebetho em Altüra

Esta l{oÍma estabelece c requisibe mÍniínoG ê as medilas de gdeção para o mbâho ãrt

altura, eílvohrendo o pbneiemêÍrto, a organização, exeorção, feinamenb de ftrrcirnários,

de Íorma a gâantir a sêgurançâ e a saúdê dos rabaha<brcs emrolüdc direta ou

indirêtaÍneÍte coír esta ativlrade.

$
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4. RESPONSABIUDADES

1.1 Do empregador

12

. Curprir e Íazer orrpdr 6 d6pcir6es bgab e reguhmentaes sohe

seguÍança e seúde no 6alho.
o lnfonnar ac hahahaclores: oe rism oopaaooaf eÊtentês nc locais de

tÍabalho; as íneddas de prêt eíEão adotadas @ eÍtpÍesa para dimilaÍ ou redlzir

tais dscos; G resultadc dc exanres méctm e de exarcs canpleínênür€s dê

dagnoíico ao6 quais c própÍio6 fabah&Íes bÍeín submeíidc; e os ftxrullados

dâs arraliaç6ês eíÍürienlab Íêalizad$ nos bcajs dê trâbatho.

o Elaborar oÍdens de soÍv(D sobÍe sêguÍaírçâ ê seiidê no tÍabalho. daftb
ciência a6 rôalharbres; peÍmiüÍ quê repr€§€o&mtes dc trebalhadoÍes

acornpanhem a fiscafizaçâo dos píeceftos legais e eguhmentaftls sobre sêgurança

e saúde no 6alho: d€ÉÍmínaÍ pÍocêdimênto§ que devem ser adoüadc em caso de

ecidente olJ doêÍça Í€lacà]mda ao rabalho, induinô a ânálisê de süas causas:

disporúbflizar à lnspêção do Traba[ro bdas as itúotm+ões relatía à seguança e

saúde rc rabaho: e implemenar medidas de pramnçao, orvido6 Gi râbahaôí€s,

de acordo qn a seguinto oídem de púxidade:

l. Elimlm@ tb laoreo rb risco:

ll. iftnimizaçáo ê coírtrcb dos Íarbrês dê Íisco, com a adoção dê Ínodirras dê

píoteção cobtiva;

lll. Mitmizaçâo e controb dos fatoÍês de dsco, com a a@áo <le medida

administrathras ou de orgânização do úabalho: e

lV. Âdoçâo de medida de pÍdeção indivilral.

Í)oe Empegdoc

\$

o Cunpuir as Apc;iÉee tegab e regulamentares sóÍa segurança ê saúdê no

fabalho, indGirê 6 odeÍrs de seÍ\,ilo ê)Qeffi peb empregE&c §rbmêfieÍ-§e

ac exames médire peviac no NR;

. Cdaborar @m a oÍgmização rra apücação da NR; e usar o equiramero de

pÍoteção inô,*fud ÍomeciJo pelo emgegador.

Constitui ato ÍaltGo a rcarea ir{usfrcada do fiipregado ao ompíimêíüo do d6po6fio n6
alíneas do subitem antêí*r.

10
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O trâbalhador poderá inteíÍo6lpêÍ suas áivilades quaído coosÉatar uína sihração &
trabalho onde, a seu ver, enrcha um Íisco gctlê e iminefttê para a sua vila e sarHe,

inÍormando imediatemente e s€ij §.peÍix hieráquico.

Comprovada pelo eíÍpÍêgúÍ a situaÉo de grave ê iminente Íisco, não podêrá sêÍ

êxigida a volta dc fabdhahes à dhridadê ênquimto não s{ran toína(h as mêddas

@netivias.

Todo trabalhaôÍ, e seÍ admitido oü quendo mudaÍ de fimção q,e implque em alteraçfu

de risco deve receber hbmações sobre:

a) os riscos ocupacionab quê êxisüm ou pcsaín oÍiginaÍ-se nG locab de úabalho;

b) 06 meios para pranair e coafolar tab dscos;

c) as medi.Jas adotadõ pela organização;

d) os pÍocedimêntos a seÍêm adoüadoG em situaÉo (b êÍnêÍgência; ê

e) oe procedmenb6 a sêÍem adoffi, qn qúomilade dn G subitens í.4.3 ê

1.4.3.1 daNR{l.

5. RECIUITilÍOS Íx) PROGRAIA DE GEREIIC|AIEIÍTO DE RISCOS

O PGR <bve contamplar ou €seú integrado coíÍr phnos, prognama e otÍÍ06 dGlmento§

previsto6 na lêgislação dê sêgurança e saúdo no tÍabalho.

A organização deve:

a) evitar e dsm oq.pacionais qw pcsaín seÍ oÍiginado6 no rabatr|o:

b) iderrificar oo peri;c e peírêb bsões ol agranoo à saride;

c) avalàí os Íis@s oopadonab índcando o nível de dso;

d) dassificar 6 Íiscos oc4a.lonais para determinar â necêssi(& dê edoção de

mediJas de preverÇâq

e) LlpbmentâÍ m6ddas de prevenção, de aoordo com a dassificaçáo <le dsco e na

údem de pÍioÍilade es6decftra na alínea 'g'do subitem 1.4.1 da NR-oÍ; e

Q acorpanhar o coírúob dG Íise oanpacionab.

No mÍnimo o Progeanra de Gerenciamento de Risco dêv€rá conter dob ôcumenG, sendo

eles:

a) lnvernáín de Riscos;

b) Plamdêação.

11

9ú

$

trÊt
MG,,[,.túl*aFIúIIBrcÚIAArr9Ig'

htF-h.r'o aa taarF ao thhD. w



PROGRAilA DE GMDX{CIAMENTO DE $SCOS

AS ilrf0

=ô

PCRNR.l

O Programa de Gerem*mento de RisG devêíá estaÍ tolaknente hegrado a
Gerenciamento de RbG Oorpaddlais, corúonne Norma Reguhmefitadora 01.

6. 
'ÊRAr{GÊilCTA

A INSECT CLE r{ está sêdiada na Av. Dunral Jose rh Cruz, 9},1 - Baino: Novo FloÍizonte

- Sátiro Dias - BA, atua no segÍnento de lmtnizaçáo e coorole de pÍees uÍôenas ê

higienização de caixas d'água, com prdss&mais trehadG e capacitados.

Este pÍogÍarna áraÍrge as instabçôês, c píocêssG dê ffilho e as rêspectivas

atividades e çeraçôes desenrchtidas na uniradê ê empresa INSECT CLEAIú e mde a

Empresa é coÍtrffi para pÍe§íaÍ sêívi.p6 dê aÍdo o§ oontratos §ina(h entÍe as

Parte§

FoÍar oonsireíados c dse de orirem Íísiã. químioa, baológica, ergonôoúca e acidertal,

corúome NR 01.

Em ceso de Carec!ê@ão do nexo cal§al enúe c dano6 ob6êív'adG na saúde ôe
colaboÍa&res ê a sihÉ de trabaho a que dês ficem oectos, deríêrá €staÍ

@nsigoado no PÍogrdna de Contob irédco de Saúde Oopadooal - PCÀISO,

contemplado no PGR - Pograma <b Gerenciamento de Rísco6.

Os resultarlos iÍrsêíidG nostê d@rÍnênto Íazêm paÍte dê um estudo êín,ohr€ndo €qupê do

Engpíüeiro de Segurança do TraMho FEUPE ilIOURA CARVAIJ{O.

?. INVEàÍTARII(' DE RIITCOSOCUPACIONAIS

Esão inserilos nesta €tapa c da&6 da irenüficaÉ de Peíigc e(h a\,âlae)6ê§ dG

Íis6ooDadmaÉ.
O inventádo de dscos contêmpla as sêguantes infoÍma@s:

a) CaÍacterizaçâo do6 pÍ@6so6 ê arntientes de Tràelho;

b) Ceracre@o dâs Âthridadês;

c) Desaiçeo rh peÍboe <b pch,êb lesôes ou agra\rG à saüe dc ffiahalores,
com a ident'Íicação dae Íontes ou cfuunrstâncür, <lesoiçáo dê Íütcos ger# pêh6 pêíigos,

coÍÍl a hdcação dc gúr.pc de trabalha<bres suieito6 a esses ÍbcG. e d€§cÍição ê
medidas de pre\rênÉo impbmentedas:

<í) Dados da anâise preliminaÍ or do monitoramenb d6 e)eo6itsês a agentes

Íi§cc, quinricos e bidôgicos e Íêsultadc da araliaÉo e de ergonoírü nos teÍÍno6 da NR -
171
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e) Alaliaçâo dc tiscos, ürduindo a dassi@ão para Íins de ehbora@ do pbno de

açâo;

0 CritêÍios adotado6 para avalifão do6 Íisc e túnada de decbão.

7.1 ObilgaçôeadoEmpÍ€gador

lvlaÍtêr o documeftb atualizaô @m sêu hastóÍioo ímnüdo poí uÍn peÍíoô mÍnimo de ã)
ano6 ou pelo pêríodo estabelêcido em noímaEqão eseêcifica.

72 CaraclêÍt4o do Ambbota do Trúalho

cenrcrenÊmces oo ATBTEXTE DE ÍR BALno

Sáor, Locâl

EscÍitóÍio

Ambi€ntes
extêm06

NA

OBS: O locat de úabaho dêíE«&rdo 'afi{raêdes exbrnos' 3e as dege«lêír(ias da6

empr€sâs dÉe a lXltECT CLEAT{ é conraada para pÍ€§iaÍ sêrrs sêílrlp§.

7.3 lrccriÉo d* Alividad6 Redtsadas no Satorco de Tr$âf,ro

\$

Corrrok or
de PÍaoâs

t2

ItolFl louraclt?^Ig,
lrtlo.Lrto d. taúrf. rb lü.

crEâ.ll - 6?rao

EiecrrtaÍ sêÍvilG de eoüceÇáo de p.odutc
ômiBsaÍr'làdc Cns€ddd6 oíÍr ger{) paÍa
drtÍob de pd4âs: Respmsáêl êm êxêortaÍ
sêÍr,içc d€ hi$eniza@ em efxa3 d'á$ra:

6Y

PIr.b,
Oürü!óíb Pbo CoôÍün Thod.

ernan*ão
Tlpo d.

Yüorc.o
AlsraÍür C€râmica

|,laürcal e
anifrcial

t{at ral ê
aÍtiftraltáiê

NA
l€turale
aÍüfictil

t{'ahfalt{A

o
ô
cn

Frm@s tP dâ
êíntr€gâ&6 D6cÍiÉo das ,ín idaír€s cBo

o
=6
ai
scà

AtnIeÍ
AÍtnlniíÍathro 01

RêcêbêÍ. regilraÍ. disüüUiÍ. rr€ÍilicaÍ. i.rantiÍba?,
locdizr ê dGificaÍ documedc: Veefre pÍerc
ebêlêcirc: At eüraÍ dadc; fteemtut
úoímdáÍiB ê/or câdâsú6 e fiúa de
movünstaçáo de pê6sod: OígpÍüaÍ o seÍ,
êrooitar sên iF6 dnhistrrtitc oÍmo a
êhbúação da docrm€í@o úa €mp(€sa.

4Í1(XI5

Gererle
Comarcial e
Opcaaomt

01

Respdtsâvd pêh peíta cqnêídal (€ítt b de
píop@, vitiEs tÉcnia§ e v€ílda de seÍviço§),
erccrÍa 3êÍrriçc aünlnê@hrc coíno a
€hbor@ da dGÍr€ntaÉo da êmPÍesa.
ÉGorta so'vip§ do apfqão dê píodirtoG

doíniôsanitáÍio6 (iítsêdddas eín gpra0 p6ra
coarob de prags Rospmsár€l om €xeaJaÍ
sêÍ\rhc de hiJiênizeção êm ceha dágpa:

141+15

519ÍF10

LlEOrtuúl,üEFOr

too

I

'-:t

I 1
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7.4 O€rÊmimÉoaoeupottomogaíÉodeBqcição

Os gÍrp6 são deffiaarés<lârinlaidaê<!a e'po{àdcfaba|hdorcs ae dscos,

e eÍn fun@ das $a aivllades" corônre a tateta a sÉgrit:

GHE
l{.(b

Fundonárl,oc

01 ÀffirÂdniÉrailrvo 01

ú2

s

M
{.d

CrgcíRmçõÉ

01

@
Geíêrúe Conercid e Operaind
ContffirdePrag6

FEúIEA IOUNA GTTVÂISO
hEh(t3t tEf.ao lúllo
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úJE,.lrúETM
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7.5 AvâlaaÉo dê Riscor

Crüérios adotadc para a\raliaçáo dê Íi6co:

Para realização da anâise & Íisco ê poGteÍbr avatlaÉo do Íisco, toram adotadas 6
radáveis sewridade o ploôatÍlidade.

Ssveridade: é a enensib dc daí16 píld.zib6 pda siü.ração de Íisco, se úan$omada

em acidefite. A se\reÍid* Íd deíiniia peh náureza da lesão resultante do eidentê.

TABELA I
SEVERDADE

15

\l'

3

Í) rlOS
PESSOATS IATERl^lS POrÍruAçÃO

BAIXÂ

l-esáô o(r deírçâ ocrs€dmal dê
nat eza lâê pod€ír& inpêdí o
lÍabâftradoÍ ds €xeÍcêÍ ar6
ftn@es, num pêríoô & Eítpo
dê. m rn&imo. dé í5 das.
(pêqúenos coílôs. êscoíiaç6€s,
cÍüles aláílizs ottáneas e/ou
Íe6piaóíia c:illlades poí
expctlão a 8l,Bânci6 tóxiras,
tr);

Pcdô e Oars à
pÍopíbd* (hduem€ê
€quipanêíG 6
híahçõês fix6) co.n
Fqtrn p.íd.
frnilc€ira Apficaáê a
êsta dassúfoagáo at
addmtê6 @íÍr Odc
iráâüiô dô PeqEÍE
Velor.

I

MÉDn

Lêsão ou Ooeqa oopalont de
méda grâridâde podeírô imoêdÍ
o tíabahadoÍ dê exêícêÍ suas
íuíçôee por um pedodo dâ Eínpo
cqrlpíÉnú(b €flúe í6 € 90 dias,
sampÍê com píeubáo dê ana
dêfmira (ÍÍúrí6 múlüp6
luxaÇõê6, coÍtêâ ê,(EíürG ê
pÍdrÍrd6, p€íruraçõ6.
quêinduras sáÍb, iíl!odq6€6
s[a\,6. l€sõês de coluna, etc.).

M.3 o Írroos à
píopíbdadê (irfuern*e
€quipemêntG e
iírsta@€6 fir€6) com
!nt6 fnacaaao
consldafihrd. Apfica-se a
e€ta 6üicâçAo Gt
acidênE6 c(m DilG
f/&Íülb dê Valoí€s
mebÍ€s.

2

ÂLTA

L€6fu ou do€0ça oq.padoíral de
alta gravirado odoando o
dem€nb do dalradoÍ do
&lho poÍ Empo
indetsrninado, m.úr (la 90 das
ou dáritirro, @írdo o6boaÍ
iÍrcapa.ibde pe.dal ou Etd. ou
ahda a iilratdêz (anruação e
mãrúíG, pêída ê sfttâírcà.
hanrr6 gfaves, qJeina&râs
erGíE e prohrxhs,
coí{eniuçõ€s e htoxizçõês
grâiê3. escoÍiaçô6
gga€ralizaahs. ênhe ouúas,
anc&lhdo moÍê).

P.Ída . 0ü6 à
píopíiêe oo.n dÍb
itne.6 fnrtc.aÍo
pod.ndo bú, a
ên?araa a dfficrídG
poolooge. ApÍca §
a €sb dGíicação c
acirênt6 ooín Deno6
l,ieÍüü $rê gprem
pêída t@l ô§
€qipsrnãG, iÊáahção
fixa.

For
iatLaa @!

,Ítlt lxÉ,
rrr.tE! r@lÀolFÂrão

àaEàdroa. t aE aotr.&

Io*
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Proüô lidade é a exisêrrcia dê uína sútiaçâo de Íisoo que, por § só, náo aÍ'râ

:recessariamente, píodruiÍ algum lÍÍpacto.

É necessário que exisúam outras onbhaçôeo rdao:onadas à expo*;áo e a pÍe!'êír€o.

T BELÁ2

PROBABIUDADE

BAIXÂ
(IMPROVÂVEL

DE
ocoRRER)

MÊDtA
(PROVÂVELDE

ocoRRER)

16
FILII! I@NAOtII9lt.Ú

EEa.úâ.f!o ti. êafEir ôo rr.Eo

$

CRÍÍ&IO
XEDDASOE
CO['llROLE

P'OIiTUAçTOmsróRloo

I

Não há Íêgúsrro de dêntês,
Ítãn mesrm ô qt.6e
â&ntê3 írcriftinG 5anc.

Âs m€d6 de
coíülob são
coíÉiidera(b
adãluad6 ê
oÍeí€cãIr gaÍã{ia dê
coírllb.

Há ÍêgHÍo dê iílcidêíüês
qlti6 e do acireíüG coÍl
pêrda dê tempo ou coín
DaÉô irünEiais dê VabÍê6
Ma'oíês íÉ6 ú[ünos 5 anos.

2

ALTA
(ESPERAOO OUE

ocoRRA)

Há rêgerÍo de ilcidqrEô e
de âcir€nlê coín pêída de
En0o ür crm tElG
ilaEíbir d6 VabÍês lulaix€s
íroúl{moam.

Eristom meddas de
coírtolê, só quê dê
quaüir* dlnir@.
Não M gardtda
quanb à dcácia (h
ínê tat.
t{áo êxisgn m€d&s
rh cuúob e qranb
exisran sáo pecárb
e soín Írátuma
garailh dB 6íicáda.
OEPI éâpÍi@el
ÍIl€ddâ dê conúolo
adotada.

3

i.túGtu,t§l*E
ctta.ll

Fm'

Lo

v
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7.6 ileffz & Ra6êo6

PROBABIUOAI)E
Ara

Méda

Baixa

Alo

PROGRÂilÂ DE GERENCIAMEITITO DE RISCO§ t{í

Brilo Médo Aro
SÉAEruDATE

Inerençào inedata R€toím as ethriradG +n6 4ós r€altsâçâo do pürE de
aÉo 6n m€dd6 pí€,!,eÍü'ras apÍu/ads paa Udemnça

líren €açáo tflêdda. Sên o6hneÍ â pârâdâ ê dn irade

Mêdo Rápida iíüêÍv€írção, 3êín ocar*rnâÍ parada da eüvihde.

Beixo pUneFr ilmerwíçao paÍa cÚlüde ou dtnhaÉo do Íirco $

17
istbG
JútrclrúÉ,

ÇFI',IDI I@DACâIYrl5O
tr!Érrn c d. A1Hl. ac túfl.

h
- 67rto

Fon

lo

PROBAEILIDADE X SEVERIDADE

. i.;
. 1§à



totHAS rt
3r)

ua

I t PnÍlcn§ DGGtnE O^riEtrnoD8 XtScÍ§

tcl n-t

E 
^VAUTCIO 

G Rr3COGrâOnlL

6cn.ld.nc.ü d. fbcoe Oorp.do.*

,cctot x

lÉüxls GT'!'§ dtrol3
aíal6

r..aCElÊ(

GOO f,rüarc
r &lflo t i o.§rc

IooGCo

tuJrb
cqltirüD q,
iütriitarfa

Plrda a.túir<§É
lEttú

C

A,,ü
d

ilbo€Plírú
aíolE'

cútir a I

ÇEi,s | Êirta
ffil

Eru Eto

ÍohiÉl L+Íp9frb
a.t.PÉEiÍOrde :l

ffi (lr&re Ídrd.

hll!tr ArIrÍú. 2 2

(l*arra I Íôáê(

EG
'DI'B

lüa

hi.

ag-.
!ül|têr

ÊhaEúrqE.
rúaasÍ|ôE

ÍqitídÉ

t,Éro Eã
Gtâ,!

PfF-|. lrYt
a óotba,

Grq-
cqtgril a
qd
orfte
ti P.{-

PrGo
e.qôôloa
fnCaa(b

lqa
nÉ.'ib
ôriazÉoê
ffiC
coÉô

ar!!E .

ô FrIÉ.

Gq!.Ê
cqltãtâa
Q.eOor&.
ôPt!!E
Gê

aüttlatà ê
çíldoídCoÉ
ÔPÍq.

Lrra
LaqÍoasÉ

a trDúr-

It{.tu.
ü0Íoraô
€PlS(ultlrlr.

,llb{ocürü
. iEDütI

PaúíB
dcl|b.*li

6
(lÉd(b
ír!g.{)

€bbúrq36a
trrô cü! drE

|!rtliY-

lrrÍ o EPI
(ltrar€t!
üo,hrã.

ôotb

trvrtamd
oaúeFqt
í!-rd(b

Coreíqt*l|cat
lcfitl(.qàGbü
dG&rta.doirqior*b

Ptolrflla
.4."..â4ao
ôÍüE

Cra
qsútÊ..
Ítü:rErb
e âlurot|b

bla

I

llr[ElêrraD
IC - l

$

a/
L0í M^

r.=l

'|

i

lú-

l*
T_-r-r'-_-!



t f PlocnAlü Dt GEnEfctAxE m DG ll§oÍts

l0tHAs ilr
,í+

B

2

2 Uffi.
ítédo

tdú
Fb

G,(ât5
íaGqÊ
(irÉ

?rüDain

aodoaaàl

Gc*
c!Ítxlac
*.ú!dCoíü.
ô PrâíÉ

GGra
€t|ãt3 a
eíúrCoctoeôÊ!r

ÊÊaí

Cúd

a
J
1
1
JJ

E
,4.

#.
&

t
d
H
H

àcan r

I

lryIo
I

I -__ -'

GOO
ltrra6rl

fltttBE
rÉoo

aÉô

qrÉô
lfaFê

ââ 16 CIÉIS o llÍr.E3
63rãlÊ3

toqrclo
ar6ta

ÍI'OE
aúâlrado a 3 I qrffi

IoórÉco gÍa gto

iàrtaqtüê

ârrÊr (ú!üa a

I
I

I

I

i

âúar*rEi

úríÉE

llbôdôq.Én
orb.qÉ
6lrú.Al

túaaúr
írÉcdPo.
raaroaiú
ôqlãF.
tlrnÍEa
aÍÍtaF
üDatr

-ra

Àer,o 2

q-. 2attt

tEGEtOÀ P - MÊ r S - SGãüb rR - iã/b

i-i-õciirerió

\p

ro

Eú-aíEa1ú
- __ _- crrrll-ar.a _-- I

ÉG.'[Drtat-
I

)
)
)
)
)
,l,

{tLoh 4

I



IPROGRâIIÂ DE GERENCIÂ}IET{TO DE RISCOS

Pl0RilR.1

RESPOI|§ÂVEI PRAZO STAN'A

hs.crCbÍl N@t2@,

IÉdCt r Jtü61M2

ha.úCN€r

trÉactCIsr

AgoÉío12ÍD.

Cornlnuo

h.ÉtGlsr s€râmb.o / 2022

tÉ-tCLãr .laÉtolãü}3

h..ctCtãr Aq@1N2,

Tmiraneno &seglra4a í!a ap[cação
depíoôGqlíma6-NR3í hÉ.Gt CL.Íl rqdo1frz,

lm.ctClãr N@12@

hctClar N@lM

fÉdCL{r JtlfrElú2,

ha.ct CLaíl

e. PLANODEAçÂO

Dar qrmpÍimenro a NR{I7, m qrê sê
retere à êlaboraÉo, implantaçáo e
êxêcrrçâo do PCMSO.

Apresêntar este plam de ação ac
cobboradoÍes, lídêres ê ge6úí€s,

Treiumenlo sôre EPls: tbo, gFsrrâ.
iloiãrAaÉo, cutrob e oriraG
ccrúome NR6.

Disuibuiiâo e ÍegislÍo dê €oúêgâ &6
EPls

Treiíianofib de sêguraça. pÍüêÉo e
combaêaincândo-NR-23

Trefuanefto de Êrgoísírtl - NR- Í7

TÍeinaÍnênb (b S€$rrança íic dqicaÍt€s
' &s Resíduc Chrími:c - NR - 25

TÍetraíneílo dê Segr.,ãÇa para ÉdÉ
êín Espaço Cmfnâdo-NR -3o

Tíeimmêfitodâ@ paÍâ
t'abdho €m ahra - NR - 3!i

, DispoíribLa FlsPAS (Ff$e &
. lnfomação tb Segnrança (b hodu6
' QuimiE) m locâl dê amazêíranênto
dcmestn6

I ReavaÍaÍ e{icácia do PÍogram dê
GerencàÍn€nto de RascG

tEt&t r@t clrvllao
loa.úlciro ll. !.a-i ilo tlú

AçÃo

$

Sugün€ííDêíorrc
Íü9G/írudançado

prccêssoderáâfto/
Addentê de úabâho

20
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E$ê pleno dê aÉo está dsponível a todo6 c Eabahadores, queÍ envofuirlos ou não coor as

ativiJacles avaliadas, e sêÉ apresêíüado a(rs colaboradoÍes, lídeíes e ges'tor€§, para que

tomem ciência do doamênb e paÍtidpêín (h fnpbínêírta@ hseÊia no plano ê ação.

í0. AcomPA[HArElrTo DE TEOOAS DE pRE/Er§ÃO

ConÍorme l{oÍma Reguhmêntadora 01, a irplementaçáo d6 ÍrÉdi6 de praeqão e

respectivos aiusEs <h,eín ser regisrradr ê aooínpanhad6.

O desempenho das m€didas «b geveçâo deve ser e@npanhado de Íorma phnêiaê e
cofitemplaÍ açôe§ cflio:

. VeÍificâçâo da exêo.É das açõ€s plane,irdas;

. lÍt8peçôes dos locais e equipamedoe dê tÍabalho: ê

. iúoÍútúaínênto <las con@es aíÍüaentab e e)eciÉ€s a 4entes nociuc, quando

apllável.

A empÍêsa NSECT CLEÂ,ú se dnpíofiráe a adoüaÍ as meddas de píê\ênção paÍe

elimhar, rêú.aiÍ ou coírtÍolaÍ c dsm itadicadc araÉs da phnilha de *fentrca@ de

pêÍigos.

r1. UGÊilGlÂ OO PROGRÂ,TA OE GERET{CIAflEXR) DE RI!I@S.

A ilalieÉo de ÍiscG dqê seÍ um píooesso continuo denúo da orgenizaçâo e ser revisado

na oconência das sêgünt6 §tuaç6es:

. Após mehoda e tnodincaçúes nas tecnoloÍfias, ambÉnes, píGG, conanções,

pÍooedínento6 e organização do rabalho qrc aÍnplk|uêm êm no\roa Íiscc or motüfiquerr

os Íisco6 eústenbs;
. Após ínediras de pÍ€nÉí{áo, para avalhÉo «b Íisco6 Íesiruab;
. QuaÉo ilenüfcadas inadcquaçõês, itsuficaêncbs or imÍkÉcias da medda de

prevenção;

. Na oconência de acilenbs ou dGnça6 Íáaciondas ao ÍÍâa[lo:

. Quarúo hourcr mudanças noo reqdsitG legab adicávêb;

. Quando neírhuma dossas sin açõ€6 o@ÍnsíêÍn, deve ser íevisade ern dcis anos.
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rz RESPONSÂVEIS PEt/t ELAEORÁçÂO E mPI.EIENTAçÃO OO pR
DE GEREIIGIâ ENR) OE RISCOS

São Gonçab &§ Cflrpc - BÀ 17 dê Juúo de 2022.
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GERTTFIGADO/

lnsect
*fltr-

CertlÍicamos que DIEGO ANJOS VlElRA, CPF: 0í5.íí2.505€5, tunção GERENTE

OIOtrERCIAL E OPERACIONAL, participou do Trelnamento de Reclclrgom para

Superuloores de Entrada em Eapagog Confrnados, conforme f.fn gíltem 33.3.5,

Portaria MTE n.o 202, 22 de dezembro de 2006, D.O.U. 2711?i06 e EuaB revisôes,

reallzado no dla 2il07n022, com carga hoÉrla de 08 horas, na sede da empresa oom

aproveltamento Eatlefatório, teórlco e prátlco, conforme descrlto no conteúdo

programáüco.

O;- A^lrr- Lá»a.

Táonlco dc §cgurança do Tnbalho
MTE€E 8943

lnshrbr

W
Garnb Comcrdel c Opcmclonel

CONTEÚDO PROORATAflCO
z*

\ü

o Drfinlçôcr;
e Rrconhldmrnb, avrllmao.oonüph dc rlrcol;
r Funcbnrmcnb dc aqulpmoobl ntlllzadoo;
o Ppcodlmcntor a uüür.gao .la Pümla.to rlc Enfrda c

Trlbrlho;
r Noçôrr do nrgrb o pÍlmahor roooíror;
o ldcnüícaçto doo capsçoa oonllnsdoo;

o Cdilçl?l d. hdo.glo o uo dc .qulp.m.ntoo p.n
oonüU. (b rhcor;o Conhrdmonbo rcbít praüca. rcaur.a .m arpaçoO
oonílnrdoo;o Logbleelo dc tc9urln0a . t úd. no bebalho;

r Prognme do píobglo Íüplratôrlli
o Ana drrclllc.da; c
o Opr,nÉcctlc..lv!monb.

§.

nlter CL! X lllOEl{EAGAO I UI'IZA ãitll. Cx?Jr tartl,ra3r000í40
Av. Ornd Joro de Cn'. 8N - Salrro: ltlovo tlodonb - 8lüÍo DI'3 . !A Cr{
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+
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*fltr*

CertiÍicamos que DIEGO ANJO§ VlElRA, CPF: 0í5.íí2.505{5, fungâo GERENTE

COÍtlERClAL E OPERACIONAL, Fllicipou do Trelnamento de Segurança de

Trabalho cm Altura, oonforme NR 35íitem 35.3, Portaria SIT n.o 313, de 23 de março

da 2012, D.O.U. 27103112 o Buas revisôeE, no dla 1ü07n0U\ oorn carga horárla de 08

horas, na sede da êmprosa com aproveitamento satisfatório, teórico e prático,

conforme descrlto no conteúdo programáüco.

Oaoo lo Uid-
ouEtioz "DIEOõ ANJOS YIEIRA

Tôorlco dc §ogunnga do Tnabalho
MTE€A:6}43

lnrüuior

Gsmnb Comerclal e Operaclonal

r Nomar e ragulemenbo epllclwlr âo hâbalho om
âllurs;

r Anállra dc Rltco c oondlgost lmp.dlllrra.i
o Rlroor potcndeL lnergnbs âo trabelho em altuna e

mcdldar dc prcvrnçto o conlmlc;
. Sbtamg!, cqulpamcnto c pÍooadlmoto! dc

protrgâo colctlvâ;

o Equlpamrnbr d. PÍoü.91o lndlüduel p.I. tr.belho
êm rltura; rclc*o, lnapeção, oongcruaçâo c
llmltagâo dc uao;

r Addcnba tÍplcos em úabelhor cm altuni
r Conduter om alluaÉea de emeryâncla, lnclulndo

noglbr do tácnlcao dc l€lgatâ e dc prlmclms
tooonbo.

{
iltlCT CLEAll l{OllllEAC O t lJ[FtZA llilU. CÍl?,lr !CtlC.lOr000í{0
Av. DuÍv.l Jo.. d. Crur, 8/N - Brlno: tlorc )lolronb - 8lü,o Dm . ôA+
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ê
>
-

t

&
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GERTIFIGADO".
tnsectfi§*

Certificamos que ANDERSON LllúA CRUZ, CPF: 038.250.37502, tunção

CONTROIÂDOR DE PRAGAS, participou do Trelnamento de Reclclagom para

Tnbalhador Autorlzado e Vlgla dc Erpagot Gonf,nadol, conformg Nn 33ínem

33.3.5, Portaria MTE n.o 202, 22 de dezembno de 2006, D.O.U. 27nA06 o BuaB

revlsôeg, realizado no dla 2?J07n02} oorn carga hoÉrla de 08 horas, na sede da

ompresa com aproveltamento satlefatórlo, teórlco e prático, conÍorme descrlto no

conteúdo programátlo.
furr-1,."i

.IICI8EFõLI/A*I'Ê OÚEIR'Z
Tócrtloo dc S.guranga do Tnbelho

MTE€A C9/I3
lmtubr

Conüdcdordc Pngnr

correúoo pnoonmAnco

o DeínlgÕrti
r Rcconhadmrnb, e\íâlleçto c conholc de drcoo;
o Fundonamenb do cqulp.mcntot utlllzado!;

Prooodlmcntoo c uüllzrdo dr Pcíml'tao de Entrâda
c Tnbrlho;o Nog60dcruagabtpdmelpreocoror;o ldcnüllclçâo dor erpaçor conínadoc.

a

mlgÍ CtlAll llloaE GAO I tlIruZA ntu. c PJ! úraC,ía4,000í40
Av. Du,v.l Jox ô Cru8 & - BdrÍo: t{oíúo tb|bltb - 8aü,o DLl . BA
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CERTIFICADO,
!nsrect
f,sffi_

Certfficamos que ANDERSON LlilA CRUZ, CPF: 038.260.3754.2, tungão

CONTROLADOR DE PRAGA§, partlolpou do Trelnamento de Scgurança de

Trabalho cm Altura, conforme NR 35íitem 35.3, Portaria SIT n.o 3í3, tle 23 de março

de 2012, D,O.U. 27103112 6 suas revlEôea, no dla 1910712022, oorn carga hoÉrla de 08

horas, na sede da empresa @m aproveltamento eatlsfatório, teórlco e prático,

conforme descrlto no mnteúdo programáüco.

6l,rcrnA
NrcASrto or.ivetnPoE orrErRoz
Tácnbo dâ EoguÍlnga do TÍebclho

ifÍE€A 0943
lnlülrbr

Contoladorde Pngng

coxreúoo pnoonmrÁnco

r Normar c ngulamenba rpllcávelr ro frbrlho cm
alturâ;

r Antllro do Rlaco e oondlgóo lmpedltlvrq
r Rlmo! pobndeb lnaBntla ao tnbalho cm altun e

mcdlde. & pÍlvcngâo c conlmlc;
o Sldcmat, agulpemanbo c ptocadlmurtos dc

pmbgâo colcüw;

o Equlprmsnbr dc Prcbt'o lndlüdual pen tnbelho
cm rllun: rlcato, lnapcglo, conlarâCo c
llmltnflo dc uao;

r Addcnbr tlploos cm fobalhor am altura;r Conduto rm .1tu.ç0o! de rmcry0ncla, lnclu
noScr dc tácnlcer dc ruagatc c do prlmcl
looorIl,t,

\ ntlgl GL! X lllOãIEAC O ! UmEr ãitt| . CLtJ, f,tlC.taaroooíO0
Av, Duml Jo. d. Crur,8, - Brlm: ilor,o ilo,tscrb - gaüoDlr.8 +
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Certlficamos gue LUIZ IIARCOS DOS SANTOS, CPF: 809.938.í85€7, tunção

COilTROLADOR DE PRAGAS, partlcipou do Trplnamento de §cguranga de

Trabalho em Altura, conforme NR 35íitem 35.3, Portaria StT n.o 3í3, de 23 de março

de2012, D.O.U. 27103112 e suâs revlEôeg, no dla 19n7n022, con carga hoÉrla de 08

horas, na sede da emprega @m aproveltamento satlsfatórlo, teórl@ ê pÉüco,

conforme deecrlto no conteúdo programátlco.

6ut;^,r-
]{rcA8üO OUTTE|RADE OUETROZ
Tócnloo dc Scgunnçr do Tnbeho

MTEaTU 0943
lnaüubr

o Normes e ragulamcnbc apllcávelr ao brbrlho cm
dturt;

o Anállr dc Rlroo a oorÉlçôor lmpêdlthot;
e Rlrcoo potlndll! lnlnnbt co babelho cm altun e

mcdldr. d. pi.vanglo c oontolc;
. 8lttrínr!, tulpamcntot c pÍoodlmanto dc

pptrçto cobthâ;

Cmtroladorde Pragar

o Equlpcmcnbl dâ Prü.geo lndlvldual p.n f.b.lho
am düire; lcLçlo, ln$cçIo, oonrcnngto c
llmlleglo dc uro;

r Adrbnbr úplcoo cm trrbalhoo em rlun;
r Condutrr om lltuegôcr de cmcrgôncle,

nogôcc tlc tácnlcar dc Íl gâte c dr
tooorlD8,

lndulndo

fiatgr C!!AX I{OIIIIAOAO I LflttzA ãiÉU. GiPJ! tOral.ttt !00í40
Av. Oúí[l Joo, d. Cng &l{ - lrhr: |loo l.loítoírb - 8âülD DL. . 8§c\

§? 4

a
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Certiffcamos que LUIZ MARCOS DOS SANTOS, CPF: 038.250.375.92, tunção

CONTROLADOR DE PRAGAS, participou do Trelnamento para Trabalhador

Autorlzado e Vlgla de Eepagoc Gonflnador, conforme Nn ggínem p3.3.5, Portaria

MTE n.o 202,22 de dezembro de 2006, D.O.U. 27n206 o suas revlsôes, reallzado no

período de 20 e 2110712022, enm carga hoÉria de 16 horas, na sede da empresa com

aproveltamento satlsfatório, teórlco o prátlco, conforme descrito no conteúdo

programátlco.

m+r-a
ilEA8aO antvgRAlrE Ot E|ROE
Tácnlco ô §cgunnfl do Trabdho

iírE€A 6943
ln.bubr

LUtZtAiCOS DOt
Confoledordc Pragnr

CONTEÚDO PROORAilÁilCO

o Deínlgôer;
o Rcconheclmenb, aullaÉo c conhole de rlrcocl
r Funclonemcnb dc qulparncnbt utlllzâd$;
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRISOPOLIS
ESTADO OA BAHIA

ANEXO lll

ggcplplÇÂo RELAnvA Ao TRABALHo oe renones ""

REf.: PREGÂO PRESENCIAL NO @1NO23.

INSECT CLEAN HIGIENIZAÇÃO E LIMPEZA ElRELl, iÍscÍita no CNPJ no

39.689.166/0@1-00, por seü ÍepÍ€sêÍtante legal abaixo assinado,
DECIáRA. sob as penas da lei, que nâo possui em 8êu quadro dê pessoal
empregado(s) com meno6 de í8 (dezoito) anoa êm habalho noürmo,
peÍigoso ou insalubre e de 16 (<hzesseb) anG em qtn§cr üablho, safuo
na condirf,o de apredia nc têÍmoô do aÍlciso V. do artigo 27, da Lei
8.666/93, acrescilo peh tei no 9.854, dê 27 de outubro de í9S), com
alteraçõeo postedores.

Cdaópolis.Ba, (I2 de março de 2023.
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AltExo rv

DECLARAçÂO DE tt{EXISTÊt{Cr,A DE FATO§ lrPEDÍtwOSr'/

REf.: PREGÂO PRESENCIALNO @1NÜ23.

Crisópolis-Ba, (I2 de maÍço de 2023.

Ct

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRISOPOLIS
ESTADODABAHIA

CIIPJ no 30.609.tGG,0001 {0
OaêgoAnl6vbiÍr
Olr{or
CPF rto 0lô.t12.605{5

INSECT CLEAN HIGIENIZAçÃO E LIMPEZA ElRELl, inscÍita no CNPJ no

39.689.166/m01{X}, por seu ÍepÍcentante legal _abaixo assinado, DECLÂRA, em
conformidade com o dispoôto no Edital do PREGAO PREBEIaCI,AL no 00íI20ãt, de
que não está inilônea neÍri sa €nconlra impedida de lkitar ê contataÍ com a
Administraçâo Pública, dircta ou iÍúiÍeta, Fedêral, Estadual or MunkÍpal, bem assim,
de gue está ciênte da obdgatoriedade de hformar ao Secretada MunkÍpal de
AdministraÉo de CRISOPOLI$. Bahia a supeÍvenêrcaa de quaQuer fato que passe a
caradeÍizar qualquer um dessea impedimentoo.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CR§ÔPOLIS
ESTADO DA BAHIA

ANEXOV

DECL/ÀRAçÃO DE ATE'{UMENTO AOS REQT,ISITOS DE HABILITAçÃO

Ref.: PREGÃO PRESENCIAL Íro @1 n923.

TNSECT CLEAN H|GIENIZAçÃO E UMPEZA EtRELl, in*rila no CNPJ no
39.689.í66iÍn0í-00, por sêu Íêpí€sêntantê lêgal abaixo asimdo, OECI-JqRA, ÍraÍa
todos os êCibs legab, que qmlrÍê pbnamenb c REQIJISITOS ÍrE HABILÍrAçÀO
exigidos no Edltal do PREGAO PRESEIICIAL no O0lrlqB, paÉ sua €úêtiva
paÍtidpaÉo do reúeúlo Certame.

Crisópolis.Ba. @ de maço de 2ü13.
$(
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,&"%r*ff.*fuo^"ELrrPEzAErRELr
CIIPJ no 3e.GOe.íG6r00t0
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ESTADODA BAHIA
PREFEITURA MUillctPAL DE CREÓPOLIS
coMrssÃo oE ucrTAÇÂo

ATA OE REALTZAçÂO OE SESSÃO pÚBLtCA

PREGÂO PRESENCIAL }IO OOl'2023

Às Ogtrtsmln do dia dois de março de2023, reuniram-se na Sala da Comissão de Licitação,
situada na Rua 12 de março, &4, Centro, o Pregoeiro, Sr. João de Deus da Silva Junior e a
Equipe de Apoio, composta por, Valdemir Faustino dos Santos e Heber de Almeida Antunes
(Suplente), designados pelo Decreto no 016, de í2 de janeiro de2022, para, em atendimento
às disposiçôes contidas no Decreto Municipal no I'l 1 , de 01 de março de 2021, Lei Federal
no 10.520, de '17 de julho de20O2, e subsidiariamente a Lei Federal no 8.666, de 21 de junho

de í993, Lei Complementar no 123Í2006 e postêriores elteraçÕes, realizar os procêdimentos
relativos ao Pregão Presôncla! no 001/2023, Editel de Licitaçâo n' 0O412023, Tipo: ilenor
Ptoço - Global, referente ao Processo Administrativo no 014, da Secretaria Municipal de
Educação e Cultura; tendo por Objeto: Constitui objeto desta licitação a Contratação de
emprese especlallzada para prcetaçâo de sewigoe de conúole de vetorca o praga!
urbanas dac Unldados Eacolares da Rede tunicipal de Ensino, om quat?o aplicaçôeo,
com intewalo de 3 (três) meees entne ar aplicaçôes, conforme disposições deste edital e
informaçÕes constantes no Anexo I - Termo de Referência. lniciada a sessâo, constatou-se
a presênça dos seguintes intêÍêssados:

tl. EflPRESA 
' 
?IPO CTPJ/f,F REPREEE ÍA ÍE roENÍrFrc çlo

0l
co Bto . @t€ulroRiÀ E
A8SE88ORiÀ A AETÍAL LÍDA 

'IE
38.310.390/0001 -80 W.lton Olivêirâ VrciÍe Filho

RG 0951327+02 SSPAA
cPF 027.6&.88$31

02
[{EECÍ CLEAiT HTGIE TZAçÀO E
UÍPEZA EIRELI 

' 
XE 39.689.166rc00Í {0 Oàlo Anirs vbirâ cNH 053933í001 oêrÍan/BÂ

cPF 015.112.$$85

O Sr. Pregoeiro disponibilizou os documentos de credenciamento para análise dos
presentes, franqueando a palavra para possíveis questionamentos, sendo que não houve
questionamênto algum. Ao téÍmino da fase de credenciamento, o Sr. Pregoeiro solicitou dos
participantes devidarrente credenciados a entÍega dos seus envelopes contendo: 0í -
Proposta de Preçoa e 02 - Documentos de Habilitação. Ato contínuo, o Sr. Pregoeiro

analisou os envelopes, constatando-se suas adequações às exigências do instrumento
convocatório, devidamente hcrados. PosteíioÍmente, abriu o Envelope no 0t - Propotta de
Pteçoe, dos licitantes credenciados, constatandGse o respectivo valor abaixo relacionado:

EMPRESA VALOR TOTAL - LOTE ÚXICO

CONBIO. CONSULTORI.A E AT§ESSORIA AMBGNTAL LTOA R$ 237.940,95

tilSECTCLEAN H|G|ENTZAçÃO E LImPEZA EIRELI R$ 236.774,56

Após análise das propostas por parte dos presentes, o Sr. Pregoeiro ftanqueou a palavra
para possÍveis questionamentos, sendo que não houve questionamento algum. O Sr.

Pregoeiro decide pela classificaçáo das propostas válidas, e em seguida, dará início a fase

dê lanoes veóais, oonfome tapa abaixo:

Rue 12 dê Março, &4 - CentÍo - CEP: 48.480-&)0 - CÍÉôpolis/Ba - CNPJ: í 3.646.92210001- 12 V
Tê1.: (75) 3443-2182 Râmel 204 E-mail: licitacoêsêrisopolis@gmâil.com @>
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ESTAOO OA BAHIA
PREFEITURA TUNICIPAL DE CRISÓPOLIS
coMrssÃo DE LrcrTAÇÂo

!AÍ{CE8 VERBAIS - LOTE úNlcO

ORD E PRESA 8r 9f íof í1.

1. IÍ'ISECT CLEÂN R$ 233.800,00 R$ 233.600,«) Rl 233.300,qt

t coNBto R$ 233.900,00 R$ 233.700,00 R$ 233.500,@ Sem tencê

Encerrada a etapa de lances, o Pregoeiro êm negociaçáo dirêta com a empresa INSECT

CLEAN HIGIENIZAÇÃO E LIMPEZA ElRELl, solicitou que baixasse sua oferta, onde, o
representante da empresa informa que não teria possibilidade de reduzir o valor do seu

último lance. Em seguida o Pregoeiro declara a empresa INSECT CLEAN HIGIENIZAçÂO
E LffiPEZA EIRELI claeslllcada em primeiro lugar. Em ato contÍnuo o Pregoeiro ftanqueou
a palavra para possÍveis questionamentos nesta fase, sendo que não houve questionamento

algum por paíte dos presentes. Posteriormente, concluída a etapa classiÍicatória da
proposta, sendo aceita a proposta de preços, o Sr. Pregoeiro autorizou a abertura dos
Envelope no 02 - Documentoe de HabilitaÉo contendo as documentaçôes da proponente

da melhor oferta, conforme determina as condições habilitatórias do instrumento

convocatório. Ato contlnuo, foi aberto o envelope de habilitação da empresa INSECT

CLEAN HIGIENIZAçÃO E LIiTPEZA ElRELl, que apresentou sua documentação em (í26)

v páginas. O Sr. Pregoeiro disponibilizou a documentaÉo para análise por parte dos
presêntes. Logo após, franqueou a palavra para possÍveis questionamentos, sendo que não

houve questionamênto algum, o que ensejou o prosseguimento dos trabalhos. Da análise
dos documentos apresentados pelo Licitante, constatou-se que a empresa atendeu a todas
as exigências do lnstrumento Convocatório, sendo assim declarada como VENCEDORA do
certame a empresa tl{SECT CLEAN HIGIENIZAÇÃO E LImPEZA EtRELl, com o valor total
de RS 233.300,00 (duzentoa e trinta e trêe mil reais). Após a classificação definiüva do

vencedor, o Sr. Pregoeiro ftanqueou a palavra para possíveis questionamentos ou intensão

interposiÉo de recurso contra a sua decisâo, devendo-se manifestar imediata e
motivadamente a intenÉo de recorrer, que seria registrada neste momento, através da

síntese de alegaçÕes em Ata; contudo não houve manifestação alguma, portanto, do prazo

recursal, sendo declarado pelos presentes que nâo havia nada a registrar, dispensando

assim o direito de re@rrer a Recurso Administrativo, ocorrendo os efeitos do art. 40, inciso

)ü, da Lei 10.520102. E como nada mais teve a tratar, en@rrou a sessão por volta das

11h00min, adotando a lavratura desta Ata que segue afa(7pelo Pregoeiro e

L_X/
Ruâ 12 dê Março, 84 - Centío - CEP: 48.480-000 - CÍisópolis/Ba - CNPJ: 13.646.92210001í

ats

2

r0[HAs Ie
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Uc/

aô

oRo. ETIPRESA ll{tctAL í. t 3!

1. INSECT CLEAN RS 236.774,5ô RS 23ô.600,00 RS 236.400,00 RS 235.300,00

2. co Bto R$ 237.940,95 R$ 236.700,00 R$ 236.500,(n R$ 23ô.«n,00

LÂt{cEs vERBArs - LorE úNrco
ORD. EMPRESA a. 5r 6. 7.

INSECT CLEÂN R0235.Í@,@ R$ 23.t.7@,00 R0 234.300,00 R§ 23/t.000,00

t collBto R$ 235.200,@ R$ 235.@0,00 RS 23.1.$0,([ RS 234.100,00

Tel.: (75) U43-21E2 Râmal 204 E{ail: licitâcoêscrisopolis@gmail.com @ :í



ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CREÓPOLIS
coMrssÃo DE LrcrTAÇÂo

membros da Equipe de Apoio, e pelo representante da empresa participante. Crisó
Sala de Reuniões da Comissâo de Licitação, em 02 de março de 2023. Assinam:

A Comissão de licitação:

JOÃO D A JUNIOR
ial

vALDEMTR ,^K*"
Equlpe Apoio

SANTOS HEBERD EIDAANTUNES
Equipe Apoio (Suplente)

Licitante(s pante(s):

r-aL
CONBIO. CONSULTORIA E ASSESSORN AMBENTAL LTDA

^Mt ok*rff^#T M PEZA ET RE L!

r0t[As llt

Ltc/

Rua 12 dê Março, 84 - Centro - CEP: 48.480-000 - crisópoliíBa - oNPJ: 13.646.922/0001-í 2

Tel.: (75) U43-21E2 Ramal 204 E-mail: licitacoêscíisopolis@gmail.com
3
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Ct

PREFEITURA MUNICIPAL OE CRISOPOLIS
ESTAOO DA BAHIA
ROÍ: PREGÁO PRESENCIAL íf OOl/2023

PROPOSTA OE PREçOS REAUIiIHAOA
lilSECT CLEAN HIGIENIZ çÂO E UIPEZA EIREU, inscÍita no CNPJ no 39.689. i66/@0140, estabetêcida na
Avenada OuÍvel Josê da Cruz. gN, tlo/o tbizontê. SAiÍo Oia3. Behia, CEp 48.4EO.o@. etÍav& de 6êu
rêpÍô8êntânte lêgal o Sí. Oiêgo ÂíÍos VrêiÍa, Boltêiro, brasihiro, êínpre§áÍio, RG:í006306340 SSP/BA ê CPF no
015.í12.50S85 RG: 10063063-40 SSP-BA" e-mail:inâ€ctclêan32@9mail.com, endêrôço: rua PéÍidôs Cardoso no61
Selvado.-BA pa€ o sêÍvi?o ababo rêtacbnado3, confoÍme êâtabêlecido no Edital em epigrafe.

Obreto: ContÍataçâo dc empresa cspecializada paÍa prêstação dc serviços de controlê de vetoÍe3 ê pragas
urbanas dâs Unidades EscolaÍês da Rêde Municipal de Ensino, cm quatro aplicações, com intcrvâlo de 3
(TÍà) mesês cntre ss aplicaçôcs.

Velor Total: Rl 23.3175í14 (duzentos e tÍinta e tês mil, duzentos e sêtBnta e cinoo Íêâas 6 qua.6írtâ ê quatro
cêntavoô).

Nomô do rêpÍ€s€ntantê quê í'á $sinaÍ o Contrâto,:Oiêgo Anio3 Vaeire no do CPF 015.í í2.50ffi5, no do
RG 1006306340 ssdBâ, E8tâ6 dül: soltôiro, profssáo: E{nprêsaÍb ( Oirôtor) ê endereço rê3idencial:
Ruâ PêÍii6 Cardoso íro 6í - salvaôr -Ba
Benco do Brasal
Conte CorÍentê: 3988$7 Agencia: 388ê5

Declaramoc que,

'l) Nos preçoe irttcados cm noEaa pí@aüa €stlo coínputâd8 toda! â3 d€spe3â3 coín o 3êíviço, â ê,êmplo dê úibúos,
encârgoô âociâB ê babâlhbtâ, € d€mâb orEtoô qlÉ 06 coínpôêín.

2) O prazo ae vamaae dê nossa píooodâ e dê 60 (rêâsêírtâ) daas coíúros. e coíilar da abêÍtura da liibçáo.
3) O pefooo conraoal sêrá & '12 (dozê) nt€.rs, coín s)Gcuçáo do oôrêto liltâdo apô. a assinaturs do contÍato, dê acoÍdo
co.n â nêcê$ldedâ de SêcÍataÍiâ Íêqulltântê.

4) Finaliz8íúo, &daramoc quê êíamc de pbno âcodo com todas e3 coíúltsê3 êí,ab€hcidlr no Editial ê 3êus aÍlxos.

CÍi8ópoli8-BA, 02 dê mâÍ9o dê 2023.

'Arr44 L"/rr- lá;rt^
ilsEcrTcLEAx írcielrrzrçiõ E utpEzA EIREU
CI{PJ n039.689.í66rmoí-m RO:í006306340
Dlego AnJoa Vlelra
OIÍoto.
CPF no 0í 5.í í 2.50$li
RG: í«16306340

cotHAS Xe

4

, 1141,;, uÕ,'l v.ÍoÍ^Ll,mir
I SeÍviço de DedetizaÉo, Desraizafro e Controke

dê avês e morcegos nas áreas e6colarês da rêde
Municipal de en§no.

l/1. 29.159,43 Rt 2,00 56.3t6,86
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ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA UUNICIPAL DE CRISÓPOLIS

CNPJ : 1 3.ô,46. 92210001 -12

ADJUDTCAçÃO

PREGÃO PRESENCIAL N' OOí'2023

Em conformidadê com a ATA DE REALIZAÇÃO DE SESSÃO PúBL|CA

oconida no dia 02 de margo de 2023, NÃO havendo inteçosiçâo de recurso contra as

decisões do Pregoeiro.

ADJUDICAMOS o PREGÃO PRESENCIAL N' OOír2023, que tem como

objeto, a Conúatação de empresa epecializada para pÍe8t ção de aerviçoa de

controle de vetorcs e pragar urbanac das Unidades Escolares da Rede Municipal

de Ensino, em quatro apllcações, com intewalo de 3 (trêa) mêaea entre aa

aplicagõeo. Em favorda êmpresa:

INSECT CLEAN HIGIENIZAçÂO E LmPEZA ElRELl, com o valor totalde

R$ 233.275,44 (duzentoa e Hnta o trâs mil, duzentos e Eotenta e clnco rcais e

quarcnta o quatro centavoc).

CrisópoliíBA, 03 de arpde2023.

JUNIOR

Ofrclal

Í)ectpto no 0i6 janelro de2O22

muAs$
.tvç

ua

Rua 12 dê Março, 84 - C€ntro - CEP: 48.480-000 - CÍisópolis/Ba
Tê1.: (75) 3443-2182 CNPJ 13.646.922/0001-12



ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA TUiIICIPAL DE CREôFOLIS

CNPJ: I 3.ê46. 922N001 -12

TERmO OE HOmOLOGAçÃO

PREGÂO PRESENCIAL N' OOI'2023

O Sr. Leandro Dantas de Jesus Costa, Prefeito Municipal de Crisópolis. Estado da

Bahia, após constatada a regularidade dos atos procêdimentais, HOilOLOGA o

processo licitatóÍio Prcglo Prc*nclal N. 00112023, cujo objeto consiste na

Contreteçlo de cmprure ecpeclallzeda para pí€ltaçao de rewIçoo de controte de
vetoro! e png.r uôane: das Unidedet Escohrcs da Rede tunlclpal de Enaino,

em quabo eplicaçôca, com intoilalo de 3 (trôr) m€a€. êntne as apllcaçôee. Tendo

como vencedora e empÍe6a:

Rt 233.275,44

Valor totel Homologado de Rl 233.275,44 (duzentoe e úlotr e úôe mil, duzontos ê

lebntr e clnco rteb e qu.rcnta o quetro centrvos), atendendo o interesse do

municlpio.

Nesta opoÍtunirade, dêteímino a publicaçâo deste ato.

Gabinete do Prefeíto Municipal de Crisópolie - BA, 03 de março de2023

á"-/o ,J2",,*', l/ ,h) ósfrLEA}IORO OAiITAS OE JESUS

Prclblto f,unlclpl

t0l.HÀ5 [r
)íç a

?ô,

Uc,

LOTE EXPRESA CNPJ'M VALOR (Rtl

ÚNrco rNgEcT CLE r{ HrGrEr{trAçÃO E UTPEZ
ENELI

39.6E0.166/(x)01{0

Ru8 12 dê Março, 84 - cêntÍo - CEP: 48.48G000 - CrbôpoliíBe
Tê1.: (75) 3443-2í82 CNPJ 13.646.9221000í-12
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PREFETTURA ful,llctpAl DE cRtsôpolts - BA

ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA muNtctpAL oe cRtsópoLts

CNPJ: 1 3.646.922|OOO1 -12

TERMo DE HoirtoLoeeçÃo
PREGÃo PRESENCIAL N" ooí,2023

O Sr. Leandro Oantâs de Je3u3 Costa, Preíeito Municipal de CrÉópolis, Estado da
Bahia, após constetede a rêgulâridâde doa atos proc€dimentais, HOTOLOGA o
prccêsao licitetório P.egâo PÍo8enclal Nô 0Oí/2O23, cujo objêto consiste nâ

Contretação dê omp!€.. eap€caall2ada para pÍ€atação de sorvaçoa de coíürole de
veto.€. o pÍagâr uÍbane3 de. Unadâde. E.colaÍ€3 da Rede unlclpel de Endno,
em quatÍo apllcâçõê., com Intewalo do 3 (trê3) me!e. entÍo a3 apllcaçôês. Tendo

como vencedora a empresa:

LOÍE EXPREEA CNPJ'TIF VALOR (R$)

úNrco rNsEcr GLEAN HrGrÉ rzAÇÃO E UmPE:ZA
EIREU 39.669.166/000í -OO R$ 233.275,.r4

Velor totel Homolrgâdo de Rl 233.275,{4 (duzontos e tÍlnta e trêe mll, du2ontos o

soEnta o clnco reetr. e quaÍonta e quatÍo êentavo3), atendendo o interes3€ do

municÍpio.

Nêsta oportunidad€, dêtêÍmino â publicaçáo dêste âto.

Gabinetê do Preleito Municipâl de CÍisópolis - BA, Og de mârço de 2023.

LEANDRO DANÍAS OE JESUS COSTA

Prefelto unlclpal

Ruâ 12 dê MaÍço. 84 - CêntÍo - CEP: 48..f60{00 - Cri3ópolÉ/Ba
Íêt.: (75) 3443-2í 82 CNPJ 13.646.920001-12
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CONTRATO, EXTRATO E
PUBLICAÇAO

CRISÓPOLIS/BA



ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MUNrcPAL DE CR§ÓPOLIS

CNPJ: 1 3.646. 92A0001 -'12

GoNTRATO No 0í812023

CONTRATO DE PRESTAçÃO OE SERVIçOS, QUE
ENTRE SI CELEBRAII O IIUNTCIP|o OE
CRBÓPOLIS E A EUPRESA INSECT CLEAN
HIGIENIZAçÃO E LITPEZA EIRELI.

o muNlclPto DE cRFóPoLlS, ESTADO DA BAHIA, pessoe jurÍdica de direito púbtico
intemo, inscrita no CNPJ/MF sob o no 13.646.9220001-í2, com sede à Rua í2 de merço,
no &4, Centro, CEP: 4E.480.000 - Císópolis-BA, ne6te ato reprêsêntado por sêu prefei@ o
Sr. Leandro Dantas de Jesus Costa, inscrito no CPF/MF sob o no 352.512.588-79, RG no
47489909 SSP/SP, residente na Rua Sâo José, 19,,Casa, DistÍito Buíit, Crisópotis-BA, por
intermédio do FUNDo tuNtctpAl DE EDUCAçÃO, CNPJ/MF no í0.825.884/0001-77,
situado a Rua 12 de março, no 84, Centro, Crisópolis-BA, pêssoa jurÍdica de direito público
intemo, neste ato repres€ntado pela Sr.t Jeluse Baneto dos Santos, CpF/MF no
903.655.50Sí5, RG no ()681597739 SSP/BA, rêsidente na Praça Antônio Consetheiro, 448,
Centro, Crisópolis-BA, doravante designados simplesmente CONTRATANTE, e do outro
lado, a INSECT CLEAN HIGIENIZAçÃO E LmPEZA ElRELt, pessoa jurÍdica inscrfta no
CNPJ sob o no 39.689.166/000í-00, com sede ne Avenida Durval José da Cruz, ín, Novo
Horizonte, Sátiro Dias-BA, representado por Sr. Diego Anjos Vieira, CNH 05393354001
Detran/BA e CPF no 0í5.112.50$85, doravante denominada simplesmente CONTRATADA,
têm justo e acordado entre si o prêsente Contrato de Prestaçâo de Serviços, acordo com as
disposiçÕes regulamentares contidas nas Lêis Federeis no 10.520/02 e 8.666/93, e suas
alteraçôes posteÍiores, e tendo êm vista o que constia do Processo Administrativo No
01412023, Pregâo Presencial No 001/2023, mediante cláusulas e condiçÕes seguintes:

CúUSULA PRITIEIRA - DO FUI{DAmENTo

1.1. Este Contrato decoÍre do Pregáo Presencial no 001/2023, homologada em 03/03/2023,
e fundamenta-se nas Leis: Lei no í0.520, de í7 de julho de 2002, Lei no 8.666, de 21 de
junho de í993, (Lei de Licitaçôes e Contratos Administrativos) e sues alteraçôês posteriores.

CúUSULA SEGUNoA- oo oBJETo

2.1. Constitui objeto destê CONTRATO a ContrataÉo de emptea $pêciallzada para
pÍ€.tação de seÍvlços de controle dê yetor€s e pmgas urbanas dae Unldadee
Escolares da Rede ltunlclpal de Enslno, om quatro apllcações, com lnteryalo de 3
(üúa) meseo entre as apllcações, conforme espêcmcaçôes discriminadas no Edital do
Pregâo Presen cial no OO1|2O23 e seus anexos, especialmente o Anexo l, que juntamente
com a proposta da CONTRATADA.

CúUSULA TERCEIRA - OO PREçO E FORTIA oE PAGATENTO

3.'t. A Contratante obriga-se a pagar pelos 6eÍviços dêscÍitos ne cláusule enterior, a
lmportância ESTIMAÍ|VA de Rl 233.275,44 (duzentoo e tÍlnta e trêr mll, duzêntos e
3etênta e clnco reala e quarenta e quatro centavos).
3.í.1. Os valores unitários e descÍiçôes, referentes eos itens que compõêm o objeto do
presênte termo esülo descÍiminados na planilha ebaixo:

ITEII oEscRçÂo ut{o om v.ut{lT V.TOTAL

Rua 12 de Março, 84 - Centro - CEP: 48.480400 - Crisôpolis/Bâ
Tê1.: (75) 3443-2182 CNPJ í3.646.92210001-12
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ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA UUNICIPAL DE CR|SÓPOLIS

CNPJ: Í 3.646. 92210001 -12

SêÍviço dê Oedetizaçáo, Oesretizaçâo e Controle
de avê3 e ?rlorcêgos naô áreas escolaÍês da redê

M2 29. t59,43

Mun de ensino.

3.2. Na execuÉo deste contrato, as despesas rêletivas â pessoal representam um total de
600Á (sessenta por cênto), sêndo os 4ooÁ (quarenta por cento) restantes relativos a gestos
com insumos, impostos e divel§os.
3.3. O pagamento será efetuado após a emissão da Nota Fiscal, de acordo com os
sêíviços efetivamente executados pela contíatada, a pedido da contratante e mediante a
apr$entaÉo de Prova de Regularidade para com o INSS (CND), ne forma exigida pela
ConstituiÉo Federal em seu artigo í95, parágrafo 30, CertiÍicado de Regularidade do FGTS,
emitido pela CEF e Prova de Regularidede para com as Fazendas Estadual, Municipal e
Federal (Sêcretaria da Receita Federal ê Procuradoria Geral da Fazenda Nacional) bem
@mo, a Prova de Regularidade junto e Justiça do Írabalho.
3.4. A Contratante terá até 30 (trinta) dias úteis e pertir da data de emissâo da Nota
Fiscal, para a instruçâo ê efetivo pagamento.
3.5. No ato do pagamento, a CONTRATANTE efetuará a retenÉo na fonte dos tributos e
contÍibui@s previstas em lei, desde que os mesmos sejam incidentes sobre o sêrviço
executado.
3.6. Não sêrá efetuado qualquer pagamento à CONTRATADA enquanto houver
pendência de liquidaçâo da obrigaçâo ftnanceira em virtude de penalidade ou inadimplência
contratual.
3.7. Ê vedado qualquer reajuste de preços pelo prazo de'12 (doze) meses do contrato,
exceto por força de legislaÉo ulteÍior quê o peímita, porém, poderá haver revisâo de
valores, visando mantêr o equilÍbrio êconômico-ÍinanceiÍo inicial da proposta, nos têrmos do
aft. 65, ll "d'e § 2', da Lei n'8.666/93, de6de que demonstrado, por partê do prestadorde
serviços, elteraçâo substancial nos preços praticados no mercado, por motivo de força
meior, caso fortuito, fato do prÍncipe e /ou fato da administraçáo, desde que imprevisÍveis ou
dê difÍcil previsâo.

GúUSULA QUARTA - DAs oBRIGAÇóES oAs PARTES CoNTRATANTES

4.í. A CONTRATADA SE OBRIGA A:

4.í.1. Garantir a execuÉo dos seíviços descÍitos no objeto do presente contrato conforme
especificaçôes e obrigaçÕes dispostas no processo de Pregâo Presencial no 001/2023, que
deu origem eo prêsente contrato, observando as condiçôes ajustadas e especilicações
exigidas, cumpÍindo Íielmente os teÍmos deste instrumênto e da Proposta apresentada, bem
como obedecer aos paíâmetros e rotinas e6tabêlecidos de ecordo com aa recomendagóes
aceitas pela boa técnica, normas e legislaçôes;
4.1.2. lniciar os seNiços em eté 48 (quarente e oito) horas após cêlebraçâo do presente
contrato.
4.1.3. Manter, durente tode e execuÉo do contrato, em compatibilidade com as obÍigaçôês
assumidas.
4.1.4. Arcar com êvêntuais prejuÍzos causados à CONTRATANTE e/ou à terceiros,
provocados por ineÍiciência ou inegularidade cometide na execução do contrato, nâo
podendo sêr arguido, para efeito de exclusão de sua responsabilidade, o fato de a

Ruâ 12 dê Merço, &4 - Cênfo - CEP: 4E.480{00 - Crisópoli€/Ba
Ter.: (75) 344$2182 CNPJ 13.646.922tO0O1:12

1

2

R$ 2,00 RS 58.318,86

VALOR TOTAL POR ETAPA R$ 58.3í8,86

VALOR GLOBAL (4 APLICAçôES) Rl 233.275/ta

AS Ir



ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MUilrcIPAL OE CRISÓPOLIS

CNPJ : 1 3.6,46. 9221000 1 -'t2

Administraçâo proceder à Íiscalizaçáo ou acompanhamento dê execução do
serviço.

o

4.1.5. Arcar com todas as despê6as decorÍentes da PresteÉo de Serviços do objeto deste
Contrato, incluindo-se custos diretos e indiretos, tributos incidentes, tiaxas, impostos,
contribuiçôes previdenciárias, êncargos trabalhistas, comerciais e outras despesas
decoÍrentes da execuçâo deste contrato.
4.1.6. Aceitar nas mesmas condiçôês contratuais os acréscimos ou supressôes até o limite
fixado no § 10 do artigo 65 da Lei no 8.666/93.
4.1 .7. Abster-se de veicular publicidade ou qualquer outra infoÍmação acerca das atividades
objeto desta licitaçâo, sem prévia autorizaçáo da PÍefeitura do MunicÍpio de Crisópolis.
4.1.8. Prestar esclarecimentos à Prefeitura do MunicÍpio de Crisópolis sobre eventuais atos
ou fatos desabonadores noticiados que a envolvam independentemente de solicitaçâo.
4.1.9. Responder integralmente, por perdas e danos que vier a causar à Administraçâo em
Íazâo de açâo ou omis6áo, dolosa ou culposa, sua ou de sêus prêpostos, indepêndente de
outras cominaçôês contratuaiô ou legais a que estiver sujeita.
4.1.10.4 Contratada nâo será responsável:
4. í . 10.1 . Por qualquer perda ou dano resultante de caso fortuito ou força maior.
4.1.10.2. Por quaisquer trabalhos, serviços, fornecimentos ou responsabilidades náo
previstras neste Contrato.
4.1.11.4 Administraçâo nâo aceitará, sob nenhum preterto, a transferência de
responsabilidade da contrateda pare outras êntidades, sejam fabricantes, técnicos ou
quaisquer outros.

4.2.A ADMIMSTRACÂO SE OBRIGA A:

4.2.1. A CONTRATANTE se obriga a proporcioner à CONTRATADA todas as condições
necessáÍias ao pleno cumpÍimento das obrigaçôes decorrentes do presente Contrato,
consoante estabelece a Lei no 8.666/93.
4.2.2. Fiscalizar e acompanhar o andamento da execuçâo do contrato.
4.2.3. Comunicar à CONTRATADA toda e qualquer ocoÍÍência relacioneda com o
Íomecimento do objeto do Contrato.
4.2.4. Providenciar o pagamento à CONTRATADA à vistr das Notes FiscaiíFaturas
devidamente atestadas, nos prazos íxados.
4.2.5. Prestar informações e êsclarecimentos que venham a ser solicitados pela
CONTRATADA.

CúUSULA QUINTA. DA ucÊNc|A

5.1. A vigência do prêsente contrato será de 12 (dozel meses, contado da data de sua
assinatura.

CúUSULA sExTA. oA DoTAÇÃo oRçATENTÁRh

6.1. As despesas dêcorrêntes do objeto deste Contrato correrâo de acordo com a sêguinte
Classifi caÉo Orçamentária:
Unldade Orçamentárla: 08.08.0í - Fundo Municipal de Educaçâo
Atlvldadec: 2.056 - ManutenÉo ê Desenvolvimento do Ensino lnfanül - Pré Escolar

2.067 - Manutênçâo e Desenvolvimento do Ensino Fundamental
Elernento de d€poaa: 3.3.90.39.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa JurÍdica

Ruâ í2 dê MaÍço, 84 - Centro - CEP: 48.480{00 - CÍÉópolis/Ba
Tê1.: (75) 3443-2182 CNPJ 13.646.922@01-12 #- 3
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ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MUNrcIPAL DE CREÓPOLIS

CNPJ: 1 3.ô46. 922t0001 -12

t()tHAS ltt9t

Fontes d€ Recurcog: 15001001 - Recurso nâo vinculado de lmposto dêstinado a despesa
com ManutenÉo e Desenvolvimento do Ensino

cúusulA sÉTtiltA-oAs SANçôES ADmTNTSTRAT|VAS

7.1. Em caso de atía3o injustificado no cumprimento dos prazG definidos nêstê Contrato,
sujêiter-se-á a contratada à multa de mora de ÍoÁ (um por cento) ao dia, limitado a 30%
(trinta por cento) do valor total do contrato ou da nota de empenho.
7.1.1. A multia e que alude o item anterior nâo impede que a AdministraÉo rescinda
unilateralmente o contrato e aplique outras san@s previstas na Lei no 8.666/93.
7.2. Em casos dê inexecuçâo parcial ou total das obngaçóes lixadas neste Contrato, em
relaçâo ao seu objeto, a Administração Municipal poderá garantida a ampla defesa e o
contraditório, aplicar as seguantes sançôes:
7.2.í. AdvêÍtência será comunicada por escrito, por meio de ofÍcio, sobre a existência de
faltas leves, relacionadas com a exêcuçâo do objeto contratual.
7.2.2. Mulla de até 5% (cinco por cento), calculada sobre o valor do empenho, no caso da
contratada nâo cumprir Ígorosamênte as exigências contratuais ou deixar de rêcebêr a Nota
de Empenho, selvo se decoÍrente de motivo de força maior definido em Lei, e reconhêcido
pêla autoridede competente;
7.2.3. Suspensâo temporárie do direito de licitar e impedimento de contratar com a
Administraçáo Pública, pelo prazo de até 02 (dois) anos, que 6erâo fixados pelo ordenador
de despesas, a depender da falte cometida.
7.2.4. Oec)araÉo de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administraçâo Pública,
enquento perdurarem 06 motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a
reabilitação.
7.3. O valor das multas aplicadas deverá ser recolhido ao Tesouro Municipal no prazo de
05 (cinco) dias, a contar de data da noüficação, podendo a O Município de CÍisópolis,
descontar o seu valor da Garantia Contratual, quando houver, descontar de eventuais
pagementos dêvidos â contratada, cobrar administrativa ou judicialmente, pelo processo de
execuçâo liscal, com os respectúos enc{rrgos previstos em lei.
7.4. Do ato que aplicar e penalidade caberá rêcurso, no praiao de 05 (cinco) dies úteis, a
contar da rêspective cência.
7.5. Se o motivo da inexecuçâo des obrigaçÕês ocoÍrer por comprovedo impedimento ou
dê reconhêcida força maior, devidamente justificado e aceito pelo MunicÍpio de Crisópolis, a
CONTRATAOA ftcará isenta das penalidedes mencionadas.
7.6. Oconendo qualquer possibilidade de se exceder o limite percentual previsto no
subitem 7.í., essa situaçâo consistirá em motivo para que o MunicÍpÍo, rescinda
unilateralmente o contrato, independentemente da aplicaçáo das outras penalidades
previstas no "capuf.
7.7. As san@s previstas no "capuf poderâo ser aplicedas simultaneamente, facultada a
defesa prévia da interessada no respectivo processo, no prazo de 05 (cinco) dias úteis.
7.8. Pela recusa injustificada da contratada em assinar o Contrato ê rêtirada da nota de
empenho, sêrlhe.á aplicada multa de í0% (dez por cento) do valor global de sua Proposta
de Preços, garentida a prévia defesa.

CúUSULA oITAvA - DA REsc§Ão

8.í. A rescisâo das obrigaçôes deconentes do pres€nte Contrato se processará de acordo
com o que estabelecem os aÍtigos 77 a80 da Lei no 8.666/93, conforme se vê abaixo:

Rua 12 de Março, &4 - Cenúo - CEP: 48.48G000 - CÍÉópoliíBa
Tê1.: (75) 3443-2182 CNPJ 13.646.922Í0001-12
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ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA UUNICIPAL OE CRISóPOLIS

CNPJ: 1 3.646. 92210001 -12

8.í.1. A oconência de qualquer das hipótesês previstas no aít. 78 da Lei no g 666/93
ensejará a rescisâo deste Contrato.
8.1.2. o nâo cumprimento dos teÍmos estabelecidos no ltem 04 deste contrato e seus
subitens, ensejará a rescisão contratual.
8.2. Os casos de íescisâo contratual serão formalmente motivados nos autos do processo,
assegurado o contraditório e a ampla defesa.
8.3. A rescisão, administrativa ou amigável, será precedida de eutorizeÉo escrita e
fundamentada da autoridade competente.
8.4. A rescÉào deteíminada por ato unilatêral e escÍita da Administração, nos casos
enumerados nos incisos I a Xl do art. 78 da Lei no 8.666/93, acarreta as consequências
previstas nos incisos ll e lV do art. 87 do mesmo diploma legal, sem prejuÍzo das demais
sançôes previstias.
8.5. Constituem motivos para rescisâo do Contreto:
8.5.1. O nâo cumprimento de cláusulas contratuais, especilicaçôes ou prazos.
8.5.2. O atraso injustificado no inlcio do fomecimento proposto.
8.5.3. O desetendimento das determinaçôes regulares da autoridade designada para
ecompanhar e fiscalizar a sua execuçâo, essim como as de seus superiores.
8.5.4. A prática reiterada de faltas na sue execuÉo, anotadas na forma do s ío do artigo 67
da Lei no 8.666/93.
8.5.5. A decretaÉo de falência, o pedido de concordata ou a instauraÉo de insolvência
civil.
8.5.6. A alteraçâo social ou a modiÍicaçâo de finalidade ou da estrutura da emprêse que, a
juÍzo da Administraçâo, prejudique a execuÉo do contrato.
8.5.7. O protesto de tltulo ou emissâo de cheques sem suficiente provisâo que caracterizem
a insolvênciâ da contratada-
8.5.8. O interesse público, devidemente justificado.
E.5.9. A suspênsâo da execuçâo do contrato, por ordem escÍita da Administraçâo, por
prazo superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave
peÍtuÍbação da ordem ou gueÍra.
8.5.10. A oconência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovada,
impeditiva da execuçâo do contrato.
8.5.11.4 subcontrataÉo total ou parcial do seu objeto, a associaÉo da contratada com
outrem, a cêssào ou transferência, totial ou parcial, salvo nos cÍrsos de expressa autoízaÉo
da Contratantê.

cúusulA NoNA - DA FrscAlrzAçÃo

9.1. A fiscalizaçâo dos serviços objeto deste contrato estará a cargo do sêrvidor, abaixo
relecionado, especiÍicamente designado mediante portaria:
a) Zilmara de Santana Matos, Portiaria no 014, de 3Í de maio de2022.

cúusul.A oÉcmA - DAs orsposçôEg GERATS E FrNArs

'10.1. Fazem paÍte intêgrante e indissolúvel do presente contrato, como se nele efetivamênte
transcritos estivessêm, os documentos a sêguir relacionados do inteiro conhecimento das
partês contratantes pêles mesmes devidamênte rubricadas:
í 0. 't . í . Todos os documentoô anexados ao processo de Pregão Presencial no OO1 12023 .
10.1.2. A proposta da contratiada.

Rua 12 de MaÍço, 84 - Centro - CEP: 4E.48Ot00 - CrisópoliíBâ
Tê1.: (75) 3443-2182 CNPJ 13.646.920001-12
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CNPJ : I 3.ô46.922n0ú -12

Í0.2. Todas as comunicaçôG êntíe as paÍles, que impliquêm em soliciteçâo de
fomecimento/preetaÉo dê scrviços, controle de atendimento, reclamaçâo, ou qualquêr
outra ocoÍrência dQna de regiaho, sêrâo feitas por êscÍito.
10.3. O prelrêntê contrato edmite alteÍaçÕes. mediantê teímo editivo, na foíma do
êotebêlêcido no artigo 65 da Lei No 8.666/1903.
10.4. Passam a intêgrâÍ o presente Contrato, para todos os êêatos legab. como sê aqui
esü\êssem tÍanscÍitos, oô anêxoa do processo dê Pregâo PÍ$êncial no 00112023, Termo de
Refêrência, e a Proposta da Contratada.
Í0.5. Cabêrá e CONÍRAÍANTE a publicaçâo Íesumada destê instrumento no OiáÍio Oficiel
do MunicÍpio, nos teÍmc do § único do artigo 6í da Lei no 8.ffX1/93.
10.6. A CONTRATADA resporúeíá por tode e qualquer rêsponsabilidadê, mêsmo que aqui
nào êstêja dêscrib. mas quê a lêgislaÉo ou a aplacaçáo deste contrato assim o impusêr.
í0.7. Fica eleito o Foro da comeÍca de Olin<lina-BA paÍa diÍimir as questôês oriundas deste
teÍmo, nâo r$olvidas na €bre administrâtive, com êxpÍêsse rênúncia de qualquer outro,
por meis píivilegiedo que o sôja.
E assim, por *tarem de acoído, ajustado e contratado ep& lido e echado confoÍme, as
partes, liímam o pÍêsênte Contrato em 2 (duas) vias de igual teor e foÍma, para um só
€fêito, na pr$ênça dê 2 (duas) t€§têmunhas abaixo a§sinadas.

CrisópoliíBA, 03 de março de 2023.

41,..n'.o ,'-n. i, *' ', -..--r'ái'
Leando Dantas de Jesus Cõsta
MUNICÍPIO OE CRISÓPOLIS

COàITRATAiITE

TEST HAS

Nome
CPF:

FUN MUNICIPAL OE

Nome
CPF:

OLr" A,,P' 4l'a
OioóAnjóViêira

INSECT CLEAN HGIENEAÇÃO E LIMPEZA EIRELI
COttITRATAOA

Julü ú
SItPtrA

CPF

6
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Ltc/

Ruá 12 dê Março, 84 - C€ntro - CEP: 48.48M00 - CriaôpoliíBa
Tel. : (i5) 3443-21 82 GNPJ I 3.64ti.92210001'1 2
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EXTRATO DE CONIRATO I{O0í8'2023

FUNDO TUN|C|PAL DE EOTTCAçÂO
CilPJ: l0.E26.E8ar@0.t -77

PROCESSO: Pregão Preencial No 001/2023.
C@{TRATO: 0182023.
oBlETo: contrataçâo de empresa especializada para pÍestaçâo de serviios de
controle de vetores e pÍagas urbanas das unirlades Escolarcs da Rede Municipal de
Ensino, em quatro aplicagôês, com inbÍvalo de 3 (têa) meses êntre as aplicaçôes,
confome especiftcaçôes discriminadas no Edital do pregâo presencial no 001/2023 e
sêus aÍlexos, êspecialmentê o Anexo l, qu€ juntamente oorn a pÍoposta da
CONTRATADA.

DAÍA DA CETEBRAÇÃO: 03 dê março de 2023.
vrcÊNClA:12 (doze) meses.
CoiIIRATADO(A): TNSECT CLEAN HtGtENtZAÇÂO E L|MPEZA EtRELt - CNPJ No

39.689.166/0001-00.
VALOR TOTAL: RS 233.275,,11 (duzentoo e trinta € três mil, duzentos e sêtênta e cinco
reais e quarenta e quatro centavos).

BASE LEGAL: Lei no 10.520, de 17 dê julho de 2022, Lei íto 8.66ô, de 21 de junho de
1993, (Leidê Licitações e Confabs Mministrativos) e suas aheraçõee poíeriores.
DOTAçÂO ORçAilEI{TÁR|A: Unidade Orçamentária: 08.08.01 - Fundo Municipal de
Educaçâo. Atividades: 2.056 - Manutençâo e Desênvofuiín€nto do Ensino lnfantil - PÉ
Escolar e 2.067 - Manutençâo e Desenvolvimento do Ensino Fundamental. Elemento de
deopesa: 3.3.90.39.00 - Oufos Serviços de Terceiros - Pessoa JurÍdica. Fonte de
RecuÍso: 15001001 - Recurso náo Mncuhdo de lmpooto destinado a despese com
Manutençâo e Desenvolvimento do Ensino.

CíisóPoli3/BA,03 de março de 2(23.

-&.J.* )2..*, ,s í'
LEATIORO DAilTAS O€ JESUS

PÍ"íllto f,unlclpel

k6g*A

Rua í2 dê MaÍço, &1 - Cêntro - CEP: 48.48G000 - CÍisôpolÉ/Ba
Tê1.: (75) 3443-2182 CNPJ 13.646.922/0001-12
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ANOM23. BAHIA , POOER EXECUTIVO
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PREFETTURA mUNtctpAL DE cRtsópoLts - BA

ESTAOO OA BAHIA
PREFEITURA I,IUNICIPAL DE cRtsÓPoLIs

CNPJ: 1 3.646.92210,0,01 -12

EXTRATO DE CONTRATO NO OIE,2O23

FUNoo lruNtctpAl DE EDUcAçÂo
CNPJ : í O.825.88/UOOOí -77

PROCESSO: Pregâo Presênciâl No OOí/2O23.
CONTRATO: 01812023.
OBJETO: ContrataÉo de êmpresâ êspecializada para prestaçâo de serviços de
controlê dê vetorês e pragas uÍbenâs dâs Unidadês Escolarês da Rêde Municipel de
En6ino, em quatro aplica@ês, êom intêÍvalo de 3 (três) mêse6 êntrê âs aplicaçôes,
coníorme especmcações dkcriminadas no Edital do Pregâo Presencial no 00í/2023 e
seu3 anêxos, e6pêciâlmêntê o Anexo l, que juntamêntê com a proposta da
CONTRATADA.

DATA OA CELEBRAçÃO:03 de nrarço de2023.
vtcÊxcn: i2 (dozê) meses.
GONTRATADO(A): INSECT CLEAN HlGlENlzAÇÂO E LIMPEZA EIRELI - CNPJ N"
39.689.í66/000í{O.
VALOR TOTAL: R$ 233.275,44 (duzentos ê trinta ê três mil, duzêntos ê sêtenta ê cinco
reab ê querênte ê quâtro cêntevos).
BASE LEGAL: Lei no 10.520, de 17 de julho de 2022, Lai no 8.666, de 21 de iunho de
1993, (Lei de Licitaçôe3 e Contrato3 Adminbtretivos) ê sues eltêraçôês posteriorês.
DOTAçÃo oaçamerrÁnlA: unidade Orçamentária: oE.o6.oí - Fundo Muniêipâl de
Educaçáo. Atividadês: 2.056 - Manutençâo ê Desênvolvimento do En3ino lnfântil - Pé
Escolier e 2.067 - Manutençáo e Desenvolvimento do Ensino Fundamêntal. Elêmênto de
dêsp€sa: 3.3.9O.39.(x) - Outros SêÍv,ços de Terceiros - Pessoa Jurídica. Fontê de
Recurso: 15OO100í - RêcuÉo nâo Mnculado dê lmpo3to destinâdo â despêsa com
Mânutênçâo e Desenvolvimento do Ensino.

CrBôpolB/BA, 03 dê meÍço de 2023.

LEANORO DANÍAS OE JESUS COSTA
Proíolto tiunlclpal

Rua l2 d€ MaÍço, 84 - CentÍo - CEP: 48.48O-(x)0 - CrisópôlB/Be
Tê1.: (75) 3{43-2182 CNPJ í 3.646.92210001-í 2
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ESTÂD() DA BAHIA
pREFETTURA MUNrcrpAL op cnrsópor.rs

Secretaria Municipal da Educaçâo e Cultura

P()RTARIA N" 14, DE 3T MAIO DE2O22.

f)ispõe sobre designaçâo de Fiscal de Contra-
tos.

A SECRETÁRIA MUNtctpAL DA EDUcAÇÂo E CULTURA DE cRtsópoLts,
Estado da Bahia, no uso de suas competências,

RESOLVE:

Ait lo Designar a servidora Zllmrre dc Statene M.to3, matrÍcula n" 1306, paÍa

em observância à legislação vigente, âtuâr como Fiscal de Contratos desta Secreaaria.

Art 2ô Comp€te ao servidor(â), designado(a) como fiscal de contratos. fiscalizar a

execução, relatândo ao gestor do contrato os incidentes contratuais para que tome as provi-

dências cabÍveis, âlém das demais âtribuições legais â ele(a) inerentes. Responde o fiscal pelo

exercício das contribuições a ele confiadas.

Art 3" Esta portaria cnra em vigor na data dc sua publicação.

CrisópoliVBA, 3l de maio de 2O22.

JELUSE B IX)S SÀNTOS

SccretÍrb Munieipel da Educrçlo e Culturr
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ESTADO OA BAHIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CR§ÓPOLIS

Controladoria Geral do Munícipio
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PAR.ECER TÉCNICO DO CONTROLE INTERNO
@v2023PP{18/2023/CCM-1

FORMA DE COI{TROLE:Subsequente ou Corretiva
REQUERENTE: Comissão Permanente de Licitação
MODALIDADE: Pregão Presencial no 001/2023
REGIME: Parcelado
INTERESSADO: Secretaria Municipal de EducaçÍÍo e Cultura.
FORNECEDOR: INSECT CLEAN HIGTENTZAÇÃO S rnÍpeZe ernELr

EMENTA: Contratação de empresa especializada
para prestação de serviços de controle de vetores e
pragas urbanas, com fomecimento de material, em
intervalo de três (03) meses entre as aplicações. re-
alizadas em imóveis sob responsabilidade do muni-
cÍpio de Crisopolis., conforme especificações discri-
minadas no Edital do Pregão Presencial no

00v2023.

I. RELATÓRIO
Em atendimento a solicitação da ComissiÍo Permanente de Licitação no sentido de proGrir

parecer técnico na forma subsequente, visando verificar a regularidade do pÍocesso de Contratação
de empresa especializada para prestação de serviços de controle de vetores e pragas urbanas, com
fomecimento de material, em intervalo de três (03) mes€s entre as aplicações, a fim de atender as
unidades escolares da rede municipal de ensino sob responsabilidade da Secretaria Municipal de
Educação e Cultura do município de Crisópolis, conforme especiÍicações discriminadas no Edital
004 do Pregão Presencial n" 001/2023 e seus anexos, especialmente o Anexo Unico. tendo como
licitante vencedor a empresa TNSECT CLEAN HICIENIZAç^O E LIMPEZA EIRELI, conforme
Ata do Pregão Presencial, acostada nos autos, com o valor global de R$ 233.275.,{4 (duzentos e
trinta e tÉs mil, duzentos e setenta e cinco reais e quarenta e quatro centavos).

Preliminarmente, esclarecemos que tal exame aborda os aspectos gerais do processo. ine-
rentes às atribuições do Controle [ntemo, bem como os aspectos jurídicos, como exigem as Leis
8.666193, 10.520102, Lei Complementar n' 12312006 e Decreto Municipal n' I I l/2021.

2. CONSIDERAÇÔESINICIAIS
A utilização do pregiÍo Presencial e/ou Eletrônico foi prevista como obrigatória para a aqui-

sição de bens e a contratação de serviços comuns pelos entes federativos, com a utilização de recur-
sos da UniÍlo decorrentes de transferências volunúrias.

3. DAANÁLISEDOPROCESSO.
Trata-se do Processo Administrativo n' 01412023 proveniente da Secretaria Municipal de

Educaçâo e Cultura, devidamente, protocolado, donde se extrai o Termo de Referência os elementos
basilares para a elaboraçiio do Edital no 004 (fls. 72lll5), que tem como justificativa promo!€r
condições necessárias ao perfeito desempenho das atividades inerentes a rede municipal de ensino.
especialmente no que se refere à necessidade de manter as dependênc

Endereço eletÍtnico: wri.vú.cÍiaooolis.ba.oov.br/ Tê1.: (75) 34432
CNPJ 13.6.16.922-0()0l-12

unidades escolares



ESTAOO DA BAHIA
PREFEITURA MUNTCIPAL DE CR|SÓPOLIS

Controladoria Ceral do Munícipio

limpas e higienizadas, através do controle de pragas urbanas e vetores como ratos, baratas, escorpi-
ões e ouüos agentes capÍlzes de transmitir doenças infecto contagiosas, que expõem a saúde dos
servidores e do alunado, como também capazes de causar danos a documentos e equipamentos pú-
blicos. A demanda por esses serviços ocone em razfu da Secretaria Municipal de Educaçâo, não
possuir em seu quadro/estrutura, recursos humanos e materiais para executar os serviços objeto
dessa contratação.

4. FORMALTZARÇÃODO PROCESSO
O processo licitatório em epígrafe encontr&se acondicionado numa pasta AZ, o qual foi

instruído com a documentação, conforme Segue:

6

(l
'a

(9

o
o
,9c
f-

§

LEGENDA: S. SIM N-NÂO NA - NÀO APLICÁVEL.

irlílü§en-r(r[€a:]'.,':i'::.lrlrli:rri T»§TO6ITTVOLE6AL N N/Á Fls

l. Capa do processo? Lei 8.666/93. aÍr. 38, caput x 0t
2. A licitaçâo foi foÍmalizada por meio de pÍo-

cesso adminishativo, devidamentê autuado,
Protocolado e numerado?

Lei n" 8.666/93, art. 38, ca-
put x 02

3. A justificativa para contrataçâo (emitida
pela autoridade competente) consu do pro-
cesso?

L€i no 10.520/02, an. 3o, I e
l[, x 03

4. Foi elaborado termo de referência com a in-
dicação do objeto de forma prccisa, suÍici-
ente e clara?

ArL 6', lnc. lX da Lei
8.666/93 eArt.3", lnc. Iell
Lei n" da Lei 10.52012002.

x 03/09

5. Consta do processo a indicação do recurso
próprio para a despcsa e comprovaçâo da
existência de previsão de recursos orçamen-
tários (com a indicaçâo das respectivas ru-
bricas) que assegurem o pagamento das
obrigações a serem assumidas no exercício
financeiro em curso, de acordo com o res-
pectivo crono!trama?

Lei n" 8.666/93, an. 7o, §
20, Ill (para serviços) ou ârt.

14, caput (para compras)
x t0/

t2/t46. Consta no processo pesquisa de prcço?
AÍt. 14, § lo e Art. 40, § 20,

lnc. ll da Lei n'8.666/93
x

x@
torno

t5
E. Âutorizaçâo (emitida pela aubridade com-

peaente) para realização dr licitação consta
do processo?

Lei 8.66ó193, aÍt. 38, caput x

x r69. AutuaÇâo exarado pelo Pregoeiro Oficial Lei 8.66ó/93, aÍt. 38, caput
10. DesignaÉo do pregoeiro e da equipe de

aDoio consta no Drocesso?

Lein' 10.520/02 e DecÍeto
Municipal no I I l/21

t7t2t

I l. Solicitação de paÍecer a Procuradoria Jurí-
dicâ" emitido Delo Preso€iro Ohcial.

Lei 8.666/93, an. 38 x 22

12. Minuta de Editâl de Licitâcão e sêus anexos Lei 8.666/93, aÍt. 38 x 23t66

Lei 8.666/93, aÍt. 38 x 67 t71
13. O parecerjurídico aprovando as minutas do

editâl e do contrato consta do processo?

14. O edital ê respectivos anexos (quando for o
caso) foi concebido de acordo com os dita-
mes da legislaçâo?

Lei n' 10.520/02, an.4". lll ê
Lei no 8.666/93. an. 40 e

Decreto Municipal n'
I I U2021.

x 72n t5

x ll615. Despacho emitido Dêlo Presoeiro OÍicial
AÍt. 38, lnc. Xi da Lei n"

8.666t93.
x I17 2216. Os comprovantes dâs publicâçõês do Aviso

de Lici coNtâm do .|

Endêrêço êlêtôoico: !4u!.9!s4!9I!$begqlbÍ / Tê1.: (75) 344$2182
cNPJ 13.6«i.9224@1-í2
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Salientamos que o presente procedimento licitatório âtendeu ao artigo 38 em seu pará-

grafo único, uma vez que as minutas do edital e do registro de preço foram analisadas previamente
pela Procuradoria Geral do Município, com supedâneo legal na Lei Federal 10.520/2002 e na Lei
Federal 8.666/93, assim como Decreto Municipal no llll202l.

5. RECOMENDAÇÔES
Recomenda-se nas contÍatações de maior vulto, adotar a modalidade mais adequada de

licitação (Pregão Eletrônico), bem como, quando existir a utilizaçâo de recursos provenientes de

transferência voluntária da União, conforme determina o Artigo 25 Lei Complementar no l0l de

04 de maio de 2000.

Recomenda-se ainda, que o Ordenador da Despesa possa instruir seu Íiscal de contrato
para adotar as providencias necessárias ao fiel cumprimento do presente Instrumento Contratual
n" 018/2023, conforme prevê o Art. 67, da Lei Federal n'8.666/93:

Ara. ó7 - A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscali-
zada por um representante da Administração especialmente desig-
nado, permitida a contratação de terceiros para assisti-lo e subsidiá-
lo de informações peÍtinentes a essa atribuiçâo.

Aconselha-se substituir o doc. 296, acostando nos âutos o extrato pertinente ao processo.

6. CONCLUSÃO
Após o exame dos itens que compõem o processo na @ do

procedimento licitatório, para contratação de empresa especializada na prestâção de serviços de

controle de vetores e pragâs urbanas visando atender as demandas da S
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17. Consta n processo Credenciamento? An. 25 da Lei ne8.666/93 x 123/r47
18. Consta no processo 'proposta de preÇos? Art. l5 da Lei n" 8.666/93 e x 148/150
19. Os documentos necessários à habilitâção

(originais ou cópias autenticadas por caÍt6
Íios competentes ou por servidores da admi-
nistração em órgão da imprensa oficial)
constam do processo?

Decreto Municipal no

t I l/21, art. I l, XXIII e Lei
n" 8.666/93, aÍ1.38, Xll
combinado com o art.32

x t5tt277

20. Ata que consta do processo e coném
registro dos licitantes participantes, das pro.
postas apresentadas, dos lances ofenados
na ordem de classiÍicaçâo, da aceitabilidade
da proposta de preço, da habilitação e

dos recursos porvennrra inteÍpostos, Íespecti-
vas análises e decisões?

Art. 38, V da Lei 8.666/93 x 278t281

x 282/28321. Proposta de preços readequada
Leis no

8.666t93/L0.520/2002
An. 38, Ínc. Vll da Lei n'

8.ffi/93. x 284t288
22. Constam no processo os Têrmos de Adjudica.

ção e Homologaçl[o?
23. No processo consta termo de contÍato ou ins-

tÍumento equivalente. conforme o caso?

An. 38, lnc. X, da Lei no

8.666/93
x 289/295

24. Extrato do Contrato n" 0 18/2023 Art 38, da Lei 8.666/93 x
Art. 38, da Lei 8.666/93 X 297 ,29825. Extrato publicado no Diário Oflcial do Muni-

cípio
Art. 67. dâ Lei Federal no

8.666t93:
x 300/301

26. Consta no processo a designação do Fiscal de
Contrato?

Municipal de
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Educação e Cultura" com supedâneo nas normas já citadas, com arrimo no Parecer Jurídico xo.
Após ter atendidas as recomendaçôes apontadas, conclui-se pelâ REGULARIDADE na formaliza-

çâo do processo.

Retoma-se os autos a Comissão Permanente de Licitação para conhecimento da presente
manifestaçâo.

Por fim, cumpre salientar que o pres€nte parecer tomou por base, exclusivamente, os ele-
mentos que constam até a atual data" nos autos do processo administrativo.

É o Parecer.
Submeto à consideraçiio superior.

lis,03 de2023.
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